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PORTO 2 DE SETEMBRO. 
- EXPOSIÇÃO. INDUSTRIAL PORTUENSE. 


1861. 
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Sympathissmos com a industria de fun 
dição dos metaes, como sendo um dos ra 
gus do nosso trabalho fsbeil que se de- 
senvolveu ao sopro da liberdade. 
=“ até 1851 esteve sujeita a pesados di 
reitos das materias primeiras do seu uso 

“As alterações feitas na pauta por esse 
tempo apresentam o seguinte resultado com- 
paradas as taxas dos tirertos anteriores dus 
diflerentes srtigos da classe melaes : 
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collecção dos moldes em ferro, zinco e 
madeira é varinda. Vimos que o valor in- 
ventariado d'estes objectos é de 44:300800 
réis. 

São cerca de 200 pessoas que sº sus 
tentam do trabalho d'esta fabrica. 

6 Porto parece-nos destinado para séde 
da industris de fundições, não só pela ba- 
rateza comparativa dos salarios, mas pelo 
incremento que está mostrando o trabalho 
fsbril nas provineias do norte. 

Em Lisboa ainda as fundições do Es- 
tado podiam em algum. caso extraordinario 
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que a actual exposição era a primeira do Ordenou que fossem exigidos da respe- 
nosso paiz. cliva mesa, diversos documentos e esclare- 
Mas, perdoem-nos a franqueza, ha alli| cimentos necessarios para o julgamento da 
dmas faltas a apontar: a primeira é que o |conta da receita e despreza da confraria de 
edificio, apesar de ser muito bom, absoluta- | Nossa Senhora do Rozario, erecta na igreja 
mente fallando, não se presta ao fim para que | de S. João Novo desta cidade. 
se escolheu, e d'aht resulta n má collocação Resolveu que fosse devolvido á camara 
d'alguns objectos; a segunda é que muitos fa- | municipal do concelho de Penafiel o recurso 
bricantes não prestaram os esclarecimentos | n.º 1082, interposto da mesma camara por 
indispensaveis para bem avaliar seus pro-|Josquim Moreira e Francisco Ribeiro Nelto, 
duetos, afim de quea camara responda sobre o obje- 
| As exposições não servem só de apresen-| cto do dito recurso, e remetta uma copia das 
tar specimens, é preciso saber o preço dos | condicções da ultima arrematação para a ven- 


ncudir av concerto da machina de qual-lartigos, porque o desenvolvimento indus-|da das carn-s verdes. 


quer fabrica, se não houvesse outro esta- | trial não consiste só em fabricar bem, mas 
belecimento adequado para o fazer, mas [igualmente em fsbricar barato. 


no Porto são outras as circumstancias. Para 


“cam a execução dos msis bem traçados pla 


Direito por & Direito por & 
1 + antes de 1851 + ar. de 
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Aço em barra..... 5,26 1,6 

tanhoem barras... | 2,09 l vóbalhos 

erro cosdo ou fun- 
" dido em botras | 2,09 0,8 Rrserro DE SÁ. 
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Folha de ferro... 263 ER 
Folha -de Dandres., 5,26 1,5 à Les exhibitions ce sont un 
Latão em folhas ba- 439 1 des ressorts du développement 

tidas ..... Ea a des industries. 


E' evidente que direitos de 3 e 4 réis 
em arratel na importação dos metaes: de- 
vism acanhar o desenvolvimento de todas 
as iadustrias em que fossem empregados. 

A importação dos metas lomuu outras 
proputções, como-era ide esperar, Para não 
amplisrmos demasiadamente o, assumplo 
destes apontamentos , cilaremos o que 3 
essa respeito se pa-sou com um arigo que 
foi mais reduzido no direito, 

O Jstão em falhas batidas pogava 
réis e ficou pagando L real pur arratei, 
- Eis-aqui como a importação correspon 
deu ao acerto d'este alvitre : 


Rosst. 


Quando ainda ha poucos diss escrevia- 
mos na «Revolução de Setembro», lamen- 
tando a falta de actividade, de iniciativa 
e de animação, que se notava em Portu - 
gal, comparando essa falta de acção coma 
parte imporisnte, que o povo inglez Loma 
em quast todas as cousas publicas do seu 
439 paiz, dissemos que nos servisse de exem- 

“Cliplo a Exposição Industrial do Porto, que, 
apesar de ter sido uma ideis apresentada 
por uma. associação particular, promeltia 
de ser um dos factos mais importantes 


1 4853.0....0...0 arrateis  6:062 nofaveis da nossa historia economica. 
1854.00.00... les 1 0, 104:B11 A esperança reslisuu-se em facto, tão 
104896 pbves soco) 41 -409:361 grande era a confiança que depositava- 


Se nlguúm direito protector de ponca va -| mos na actividade dos cavalheiros, que re- 
lia acoberia qualquer dos prodacios das | presentam a industria na segunda capital do 
fabricas de fondição, estão fóra d'esse abrigo | reino. 
bs grandes “obrss ou as que dariam mar- E se o Porto já não merecesse assym- 
gem a maior elevação de preço. pathiss de todo o paiz, pelos factos que o 

O ferro fundilo em obra, quando o |jennobrecem, se a cidade invicta não fosse 
peso das peças excede 135 kilogrammas, |credora da estima de todos os portuguezes 
dinda que sejam envernisadas, paga JL | pelos sacrificios que fez á liberdade, a po- 
réis por kilogramma. | sição honrosa que ella occupa no mando la- 
“Os appárelhos e machinas industrises |borioso seris para nós motivo suficiente 
completas uu em peças sepsradás pagan: | para o nosso respeito e admiração. 
20 réis por 10 Kilogrammas. Pp sa Mas não é só a actividade da pequena 
“As mathinas e instrômentos agronomi- | industria que a segunda eapital patenteia a 
cos montados ou em peças separadas tam-| seus visitantes, não é só a [franqueza de seus 
bem pagam: este mesmo direito. moradores, que a tornam notavel ao resto 
A ultima reforma da pauta, pondo 9 car |do paiz; é no commercio, na grande in- 
vão de pedra livre de direitos, contemplou | dustria, nos estabelecimentos bancarios, na 
seguramente as fabricas de fundição, que | agricultura, no patriotismo, que inicia, pro-. 
tanto se tinham aperíeiçoado, em virlud-| move e realisa importantes pensamentos, 
dos moiêlos que a facil importação de me-| que a cidade do Porto se mostra digua ds 
chanismo* estrangeiro constantemente lhe jalta posição que tem attingido entre as pri- 
apresenta. Bastava o concerto” do machi- | meiras cidades europêns. | : 
nismo que o-paiz tem importado haverá Ora um dás factos que mais a nobilitam 
cerca de dez annos para manter o desen |é certamente a actual exposição, que a Às- 
volvimento dus fundições. sociação Industrisl Portuense acaba de tor- 
“O contraste que vimos entre o modo |nar ublica no palacio «a Bolsa desta cidade. 
honroso como se apresentou na Exposição| Sem lhe podêrmos chamar uma photo- 
uma das nais importantes fabricns do paiz |graphia da industria nacional, sem que 3 
es sua Sitasnção economica demonstra quanto posssmos denominar uma cópia fiel do es- 
custa a aprendizagem, ensinando-nos que [tado de nossas fabricas, 0 Quo é inquestio- 
a falta do capital e sua carestia embara- |navel é que a actual exposição é a mais 
notavel, a melhor e à mais rica de todas 
que temos tido. . 

E' pena, porém, que muitos de nossos in- 


mos industrines. | 
“A fabrica do Bicalho data de 1841, em 


po 44: 


“sentada no Tribanal do Commercio tem por 
futuro a liquidação: E JOS mag 


rapidas observações, dessem estabilidade a 
“uma fabrica d'onde sabiram os productos | Lordelio, Lisboa e Arrentella, concorrem di 
“de que procuramos dar ideia. gnamente com as fabricas da Catalunha, 
—— A machina da força de 15 cavallos que |cujos tecidos iguslam os melhores da In- 
serve de motor á fabrica foi construids nas |glateria e França. 
suas oficinas, Trabslham no Bicalho cinc» Os tecidos de seda condizem com osde 
tornos mechenicos de grande força, um |lã e Portogal e Hespanha teem alli pro - 
d'elles feito na fabrica, podendo tornear | ductos, que não desacreditariam o primeiro 
“qualquer peça ou eixo até 25 pés de com | fabricante de Lyun. ú 
primento. Brevemente um novo torno, que Mas entre as muitas preciosidades, que 
“se está constraindo, augmentará o traba-|a Bolsa hoje encerra, entre Os artigos que 
“lho dos que ficam. mencionados. Esta nova |alli concorrem, um dos mais admiraveis e 
“machins é destinada a tornear qualquer |que não tem competidor é a collecção 
peça até 20 pés de diametro e a broquear |de objectos de metal, imitando a prata, Os 
“até 5 pés. Deve pesar de 12 a 14 tonela-|quaes, reunindo a belleza da materia á 
das. Completam o seu mecanismo duas | perfeição da fórma, tornam notavel o expo- 
machinas de furar, uma de cortar e puchsr sitor catslão.. 
“a chaps, dous ventiladores de forjas e ds Finslmente, se a esses productos juntar- 
fundição, duas machinas dé aplainar, uma | mos a merceneria, a estamparia, a cordoa- 


JUNTA DE REVISÃO 
A juntas de revisão inspeccionou defini- 
Levar os productos á ultima camada |livamente esta semana 6 mancebos para o 


renovação e concerto do machinismo das |da sociedade, tornsl-os proprios para as | serviço do exercito, julgando promptos 3, 
fabricas de todas as províncias do norte, a [ultimas fortunas, é um dos requisitos mais | dos quaes se remiu 1, foram isentos 3, sen- 
capital d'estas províncias carece de fundi- |imperiosos da industria e um dos precei- | do por falta de altura 2 e por imolestia 1; de- 
ções que desassombradamente aproveitem | tos da economia social, pois que simulta- |cidiu 4 reclamações contra o recrutamento 
a sptidão que temos para esta classe de | neamente não só se satisfazem em maior |de 1861, ficáram indeferidas 2 e deferidas 


escalla as necessidades socises, mas dimi-| outras 2, por falta de altura 1 e por molestia 
noe-se o preço do producto, augmentando-| 1: inspecciooou tambem para a marinha 1 
lhe o numero de permutações. mancebo o qual julgou prompto. 
De que serviria fabricar melhor do que OCCORRENCIAS. 
os estrangeiros, se o alto preço dosarti- 
gos obstasse á sua vendas? ta de que procedendo a uma rigorosa bus- 
Convençam-se d'isto os fabricantes por- |Cca na casa sita na rua da Ferraria, onde 
tuguezes e procurem por todos os meios n (Se ouviram alguns gritos, a que alludiram 
seu alcance produzir bom, mas produzir ba-| varios periodicos d'esta cidade nenhum re- 
rato. sultado obtivera de semelhante diligencia ; 
E olhem que os meies nãosão compli-|e que tendo no dia 13 do corrente inter- 
calos: liberdade e instrucção, capitães «| rogado grande numero de pessoas da vi- 
estradas, ordem esocego, eis o que ain |sinhança sobre os referidos gritos infor- 
dustria exige, a nação precisa, a sociedade | maram todas que os ouviram, pirecendo- 
reclama. | E lhes terem sahide da casa de Antonio Par- 
Compenetrem-se d'isto os poderes po-|ceiro, pelo que no dia 14 fizera uma mi- 
blicos, e Portugal terá attingido no mundo | nociosa busca, sendo igualmente infructuo- 
fabril a posição que a nossa industria ou- |Sa esta nova deligencia. 
sadamente vai conquistando, sem precisar Que além d'isto procurára saber se fal- 
dessa protecção artificial, que se desenha | tava algum individuo, pertencente ás tri- 
ainda inconvenientemente nas paginas da | pulações dos navi :s estrangeiros, surtos no 
panta das alfandegas, mas que o bom sen-|rio Douro, sendo informado pelos respecti- 
so, o estudo e a sciencia cada vez vão tor-| *Os consules de que ninguem faltava, pa 
nando mais impossivel. recendo-lhe par isso que os mencionados 
Será o que fica escripto um juizo, mo-/gritos foram dados ou por algum demen- 
desto, mas verdedeiro, sobre a grande festa | te morador perto da dita casa ou por al. 
nacional que fantos milhares de pessoas es- | guma pessoa, que estava sonhando. 
tão presenceando ? Pelas 10-horas e meia da noite de 19 
Não sabemos; o que podêmos, todavia, | deste Dez, foi encontrada na viella dos Co- 
asseverar é que, pedindo á illustre redacção | Nnºgos uma creança recem-nascida, que teria 
do «Commercio do Porto» a inserção d'es-|6 a 8 dias de idade, embrulhada em um pe- 
te artigo, tivemos em vista dar uma prova |daço de uma sacca, a qual o regedor da fre- 
de respeito pela Associação Industrial Por-| guezia da Sé mandou recolher á Roda dos 
tuense e pelo grande facto que ella acaba de | Expostos. 
consignar na historis economica do nosso | No dia 20 do corrente pelas 9 horas e 
paiz. meia da manhã houve princípio de incendio 
em uma casa na rua de S, Bariholomeu na 
freguezia da Foz, o quel se extinguiu de 
prompto. | 
| Em 23 d'este mez foi a resentada na re- 
DIA 24 DE AGOSTO. gedoria de Bomfim uma creança recem-nas- 
CONSELHO DO DISTRICTO cida, por Anna Joaquina, viuva, da rua d'Ale- 
O conselho do districto na sessão de 16 |8'!", que a encontrára abandonada á sua 
do corrente, aprovou consultivamente a pos- 
tura da camara monicipal de Amarante, 
datada de 31 de julho ultimo, que autho- 
risa a junta de parochia da freguezia de 
Santa Christina de Figueiró, a lançar a der- 
rama de 88611 réis para occorrer ás des- 
pezas votadas no seu orçamento relativo 
ao anno economico de 1861 a 1862: — a ç 
da camara de Penafiel, datada do 4 dore- [Correspondencia part. do «Commercio do Porto».) 
ferido mez, que anthorisa para o mesmo| - Fecham-se hoje as camaras, ficando 
fim a derrama da junta de psrochia de Gui | pendente para se resolver logo no prigci- 
lhofe, na importancia de 64$245 réis; a da | pio da sessão de novembro uma das mais 
camara municipal de Villa do Conde, com | graves questões que se podem dar no par- 
data de 8 do corrente, que concede autho- | lamento. | 
risação á junta de parochia de Santa Chris- Fallamos ds compensação dos 6:8008 
tina de Malta, para derramar sobre os seus | réis consignada no orçamento á snr.º con- 
parochianos a quantia de 258674 réis para | dessa de Penafiel. | rig 1, 
Como dissemos aos leitores, a camara 


Serzedeilo Junior. 
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creança foi recolhida na Roda dos Expostos. 


INTERIOR. 


Lisboa 34 de agosto. . 
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Está, pois, dado um conflicto entre um 


29 do -mez proximo findo, na qual foire-| com preferencia á primeira, A nosseação 
sulvido comprar ao cidadão Manoel Cardozo | de pares é um facto politico de muito maior 
Coutinho de Madureira as propriedades que | importancia do que a dissolução da camara 
possue na travessa dos Capuchos, para oi dos snrs. deputados. E o mais é que 3 so- 
slinhamento e alargamento da referida tra-| lução da questão não se pode adiar. Ape- 
vessa, no ponto onde ella principia para a rus | nas as camaras se abrirem ha-de precisamen- 
de Santo Ildefonso. te tractar-se d'ella, porque o governo está 
Concedeu s sua approvação a um or-|sem orçamento de despeza para o actual 
çamento supplementar ao geral do corren- |anno economico e não o pode ter sem que 
te anno economico da camara municipal |o negocio se resolva por qualquer dos mo 
de Vallongo. dos, e sem orçamento é que não se pode 
Authorisou as camaras municipaes de | estar. | 
Louzada e Bouças a levsrem a efleito os E" gravissima a responsabilidade do gover 
aforamentos dos terrenos publicos reque | no, por ter deixado chegar esta questão onde 
ridos por Domingos Pereira, da freguezia chegou. Bem se podia prever que a com. 
de Santa Eulalis de Barrozas e Maria Ross, | pensação que a camara dos snrs. depulados 
viuva, da freguezia de Lavra. regeitou, seria restabelecida na camara dos 
Resolveu que se exigissem da camara | dignos pares. Era uma questão velha, já mui- 


de fazer tárrschas e parafusos, um torno | gem, as mschinas, o calçado, os tecidos de | municipal de Bouças diversos esclarecimen | tas vezes tractada em uma e outra casa do 
mechanico pequeno e oito tornos com dif- |algodão, a saboaria e muitos outros artigos tos necessarios para julgamento da con- | parlamento, e por tanto bem conhecido a tal 
ferentes dimensões, além de outras machi-| que alli figuram comlouvor, vêr-se-ba que |da gerencis da mesma camara relativa ta | respeite o voto da maioria dos dignos pares. 


pes e utencilios de menos importancia, A não fomos exeggerados quando avançamos | snno economico de 1860 a 1861, 


201 E era tão conhecido esse voto, que todos os 


Annuncios e córrespondencias, linha 
Bepotiçõess. . és ué nas ua vs CV 
Annuncios de sahida de navio, cada um 


O administrador do 3º bairro dá con 


porta das 3 para as 4 horas da manhã; a/ 
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Os snrs -assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 


publicações litterarias. 


ministerios anteriores prevendo bem o con- « Os acontecimentos de Loulé não live- 
licto que se daria, nunca consentiram que| ram csracter algum politico, mas foram oc- 
a questão se tractasse como questão de orça- | casionados pelos impostos, porque a per- 
mento. Era sim n'essa occasião que se fsl-| centagem augmentou muito mais este anno. 
lava nella, mas O governo fez sempre por | Felizmente está tudo socegado. 
separar a mesma questão do orçamento, in Us calores teem sido excessivos, 0 que 
dicsado que o meio de eliminar a compen- | tem estragado muito o figo e a uva, ten- 
sação era só por um projecto de lei de ini-| do sugmentado bastante a molestia, que lia 
ciativa especial Se assim se livesse feito, a |annos ataca este fructo : ainda assim espe- 
approvação do orçamento não seria agora | ra-se uma colheita soffrivel. | 
embaraçada e por um modo tão sério. A de cereaes foi escassa, e principal- 
Já se vê que nós pelo facto de escre- | mente a da cevada: em quanto á do mi- 
vermos isto não entramos na questão da | lho esperava-ss que fosse melhor, porém os 
justiça nem da injustiça do que fez nem uma | calores estragaram o serodio, que pouco 
nem a outra camara. Não é n'umsa corres-/ou nada dá. 
pondencia feita ao correr da penna que q Ha abundancia de alfarroba e smendos; 
questão da compensação estabelecida á|e d'esta ultima se vende já pelos preços se- 
casa dos condes de Penafiel se póde tra- | guintes: 
ctar. Ha sobre o assumplo para quem quei- Amendoa durazia alqueire..... 500 
ra examinal-c, uma publicação importan- >» molar... Dcocveos “700 
te, ha algumas sentenças dos tribunaes, ha » CÕCOL a Dai 
extensos arrasosdos dos primeiros juriscon- Ha uma della colheita de sal, que gin- 
sultos do paiz, ha extensas e fundamenta-|da teria sido muito maior se de tarde ti- 
das ltenções dos mais habeis juizes, ha em | vessem apparecido os ventos de norte du- 
fim muito que esclareça a questão, e posto | rante alguns dias, pois que são os que me- 
que quasi ludo em favor do direito da casa |lhor influem para a abundancia d'este ge- 
titular de que se lracta, não é da nossa |nero. Temos tido ao contrario vinte dias de 
missão determo-nos n'isso. Se pertendes- | vento de levante que nem de noite tem dei- 
semos fazél-o, até lalvez nos bastasse para | xado de nos incommodar. 
tornar aos leitores mais que evidente e pa- E' por este motivo que as pescarias tem 
lente o direito da casa dos condes de Pe-jsido escassas, porque toda a costa d'esta 
nafisl, um discurso ha tempos proferido pe | provincia é consideravelmente açoutada por 
to snr. Antonio José d'Avila. este terrivel vento, que muitas vezes tem 
Os dignos pares na sessão de hontem |sido para ella um verdadeiro flagello. 
approvsram o projecto Ge que já fallamos Nas armações do atum, que nada produ- 
para a extineção dos dizimos nos Açores e | ziram na pesca do direito, tem havido, po- 
Madeira. | ré, uma abundancia espantosa do de re- 
A camara dos snrs. depulados não teve | vez, que, como se não póde salgar, tem 
hontem numero para votar. Apenas se ve-| chegado a vender-se a cinco réis o arratel. 
rificou a interpellação do snr. José Este- A draga .continúa fundeada no rio de 
vão sobre a denegeção da licença para a | Portimão, sem que se possam obter do go- 
missa pela alma do conde de Cavour. verno as lanchas necessarias para o despejo 
Foi hello “o' discurso que o snr. José |e sem o que não é possivel dar principio 
Estevão fez sobre o assumpto. aos trabalhos: entretanto vesi-se pagando 
O snr. ministro das justiças deu espe- | ao engenheiro da machina e mais empre- 
rança de quea resolução do governo seria | gados. 
satisfactoria. | Parece impossivel, mas é uma verdade 
Mas ao passo que se denega licença |que se não explica. 
para se celebrar uma missa pela alma do Um dos grandes beneficios que o conce- 
conde de Cavour, celebram-se outras pela |lho de Portimão recebeu da actual camara 
alma de Camillo Benso, que era o mesmo | legislativa, foi o estabelecimente de um cir- 
conde de Cavour. Hontem foram duas ss que [culo de jurados, o que livra os individaos 
publicamente se disseram nas igrejas do | d'aquella terra de irem, em occasião das au- 
Sacramento e dos Martyres, mandadas di- | diencias geraes, d'alli até Lagos, para o que 
zere ouvidas por algunsliberaes portuguzes. | tinham, além de grande numero de incon- 
Subre este assumpto o sor. Augusto Se-|venientes, a passagem do Alvor, que muitas 
romenho escreveu uma carta 40 Em.”º snr. | vezes é perigosa. 
Cardeal Patriarcha. Recommendamos a sua Recrudesceu aqui outra vez a mania das 
leitura no «Jornal do Commercio» de hoje. | minas. A 5 kilometros de Silves está-se acli- 
Foi conferido ao sur. conselheiro José | vamente trabalhando na exploração de uma, 
Maria de Abreu o diploma de socio bono- | que dizem ser de cobre e zinco; e a 20 Kilo- 
rario da Sociedade Pharmaceutica Lusitana. | metros da mesma cidade, uma companhia 
O snr. José Maris d'Abreu é digno de to- | franceza tracta de explorar outra, que julgo 
das as honras e distineções ser do mesmo metal; e tanto em uma como 
“E terminemos por hoje. em outra se tem encontrado vestigios de tra- 
balhos antigos. | 
Se assim continuarem, e os resultados fo- 
Provincias. rem de qualidade que não façam esmorecer 


“VILLA DO CONDE 30 DE AGOSTO DE ns emprehendedores, lemos a esperar gran- 
1861. —/Do nosso correspondente). — Des- | des prosperidades para esta provincia, que, 
de o naufrágio do biate «Dourado» para segundo a opinião de um grande mineralo- 
cá tem-se sucedido as desgraças umas apóz gico, é riquissima em melaes.» 
das outras : este mez tem sido fertil d'el- | | 
las. Não ha ainda muitos dias que duas 
pessuss pereceram n'esta praia ger ba- BRAZIL. 
nheiro e uma mulher a quem este dava ba- PERNAMBUCO 14 DE AGOSTO. , 
nho — o cadaver desta appareczu ao fim |(Correspondencia part. do «Commercio do Porto». 
de alguns dias, o d'aquelle não ha por ora Começando hoje, meus caros redacto- 
notícia de ter apparecido. À infeliz era do|res, a larefa de que me incumbistes, não 
Douro, ou de Traz-os-montes, e achava- | prometto a collaboração quinzenal no vosso 
se aqui a. banhos: tanto o marido como a | jornal, porque, independentemente das mi- 
mulher do banheiro presenciaram esta af. | nhas occupações diarias, nem sempre a pro- 
fliclissima scena sem lhes poder valer. vincia de Pernambuco fornece assumpto de 

Não param aqui as desgraças aconteci-| que se possa formar uma correspondencia 
das no mez de sgosto. - |para vos enviar regularmente pelos paque- 

Hontem, seriam onze horas da manhã |tes da carreira entre a Europa e o Brazil 
morreram no mar dous homens que tripu-| que fazem escalla por este porto. Acon- 
lavam com um ontro um pequeno e fraco | tece muitas vezes mediar tão pouco tempo 
batel de pesca; são mais duas infelizes que jentrs a chegada dos vapores brazileiros, 
ficaram sem marido e sem pai umas po | que conduzem as malas do norte e sul do 
bres creançinhas. Segundo ouvimos dizer, | imperio, com os d'aquella carreira, quan- 
o que occasionou a morte destes dous in- do voltam á Europa, que não é possivel 
felizes, foi am rombo quejum d'elles fez | lomar conhecimento das nolícias que tra- 
no fundo do barco no momento em que|zem os jornaes das diversas provincias de 
suspendia a poits; este encheu-se d'agua | que os vapores brazileiros foram portado- 
e os dous tripulantes, que pereceram, lan-|res. Dadas estas duas circumslancias — a 
çando-se a nado -não tiveram forças para | da escassez de notícias locaes e a da falta 
poderem chegar a lerrá, porque o sinistro | de tempo para lêr os jornaes das outras 
tinha-se dado a bastante distancia da praia, | localidades, — a posição de correspondente 
o terceiro salvou-se por se ter conservado | lorna-se, senão impossivel, pelo menos dif. 
agarrado à prôa do batel, o qual por um |ficillima. Se a bôa vontade pudésse supe- 
accaso, pôde ser visto por José Francisco |rar estes obstaculos e concorrer para alte- 
Carneiro de Azurara, que na occasião em | nuar a falta de copiosose variados conhe- 
que da janella de sua casa olhava com um | cimentos, que não possuo, mas que era 
oculo para o mar, descobrio aquelle pe-| mister possuir para bem desempenhar a 
queno barco razo, e presumindo haver | missão de que gostosamente me incumbo, 
acontecido alguma desgraça correu logo á| por certo, amigos redactores, Lerieis em 
praia dando parte do que vira. Alguns ho-| mim um optimo correspondente. E se pre- 
mens sabiram immediatamente n'uma lan- |cisaes de provas dos bons desejos que me 
cha em direcção ao batel e alli encontra-| animam, eu vos apresento já uma. Lem- 
ram o que sobreviveu ao naufragio agar- | bro-vos que, tendo recebido hontem a vossa 
rado á prôs do mesmo: os outros dous já | certa vinda pelo «Extremadure», e na qual 
não puderam ser vistos. | me convidaveis para vosso correspondente, 

Tambem se deram n'este mesmo mez | resolvi, desde logo, aproveitar a volta á 
alguns incendios, os quaes felizmente pu- | Europa do «Magdalena», que boje ou áma- 
deram ser apagados sem estragos de maior. |nhã deve chegar do Rio de Janeiro, para 

Basta de narrarmos desgraças. vos remelter esta missiva. 

Esteve aqui um empregado das obras Pelo que deixo dito bem podereis co- 
publicas a sondar a rio: diz que era umes- |nhecer que, desprevenido como o estava, 
tudo que faltava no traçado da e-trada. |e de um dia para o outro, não me é pos- 

Brevemente será lançada ao rio a ga-|sivel dar grande desenvolvimento a este 
lera «Adamastor». E” um navio bem cons- | trabslho. Farei, pois, o que fôr possivel: 
Uuido e de lindo effeito. Daremos conta do | fazer no pouco tempo que me resta. 
lançamento quando elle tenha lugar. A Associação Commercial de Beneficen- 

Estes ultimos dias tem feito um calor jcia de Pernambuco reuniu em assemblêa 
abrazador, e só hontem refrescou um pou-| geral, no dia 9 do corrente, para lhe ser 
co com o vento norte que fez. apresentado o relatorio da gerencia que 

Muito milho tem sido já colhido por |terminou n'aquelle dia, e para satisfazer a 
aqui, e se-o tempo assim continuar é de | outros encargos societarios. bo 
crêr que, O que está nos campos, sma- O relatorio está redigido com concisão 
dureça em poucos dias. e foi acompanhado de dois mappas esta- 

O estado sanilsrio não tem sido mau |tísticos: — um demonstra a exportação da 
em todo este concelho. Além de algumas | provincia de Pernsmbuco no anno financei- 
ligeiras indisposições proprias da quadra, (ro de 1860-1861, confrontada com a dos 
não tem havido molestias de gravidade. |cinco annos antecedentes; o oulro é da 
demonstração dos valores exportados para 
paizes estrangeiros e provincias do impe- 
rio, tambem comparados com os dos cinço 
snnos anteriores, ' | 
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ALGARVE. — N'uma carta escripla d'a- 
quella provincia, em 22 do corrente, di- 
zem o seguinte ao «Transtagano»; 


a sua comitiva, eghegaram a Villa Nova de Tinha 80annos e era exemplo, para os | diencia chegoll ao “genith, quando o coméf' 
Famalicão pouçó depois das 9 horas, e hon-I mais moços, de assiduidade constante na mandante ordsnag a gm dos soldados, que Pará 
raram novamente a casa do sur. Trovisqueis cdamprimento do seu dever como empre! fossa para a patrulha, O soldado negnu=-se des e múlher —Contra Francisco Antonio da Al- 
ra. Dirigiram-se a pé á matriz da villa, onde | gado. Eraum porkuguez de lei, verdadeiro|com um tom e ar ameaçador. E o officia po po ga Oliveira, por impedimento Pe- 
fizeram oração, voltaram a casa do snf. typo de honradaz, d'essa firmeza de cara-| quê sô via em repaa. oia bão À dia PRE 
Trovisqueira, ealli receberam os cumprimen- | cter com que souberam nobilitar-se os treze| forço Coagindo gor força o soldado. O meio, toutros—Contra o juiz da direito — Juiz Silveira Pin- 
tos da camaras municipal, authoridades e ou-| benemeritos, a quem Portugal deveu o mo- entendea o official, e entendeu bem, de|to, escrivão Bandeira. 
tras pessoas importantes da lerra. vimento regenerador de 24 de agosto de |fazer conter aquella canalha era mostrar-|, Fafe. Francisco Fernandes e mulher —-Con- 
Seguiu-se o magnifico e sumptuoso lunch | 1820, epocha em que era capitão do re-|se sem medo. Mas enganon-se. Não pre- ii Ferpandes— Juiz Leito, Wserivão” lia- 


ipi | bral 
gimento da milícias do Porto. Coimbra. 


Aggravos. | 
Antonio Sebasilão Dias 


“Não é só em Portugal que o commercio oitavo de legos das estações do telegrapho, | 
soffre os efeitos de uma legislação menos | pagando-se d shi. por diante, dentro do cir- 


o Villa Verde. 
acommoudada so seu maior da de duas legoas, 8 quántia de 18000 | 
| 


e prosperidade; por cá são muito maiores as| réis por cada legua ou fracção d'esta na 

peias e os embaraços com que o commercian-| viagem redonda. er ot + 

td tom dê ldeiar Fallava-se na substituição do aetual pre-| 
Os seguintes'trechos, que tomamos do re- | sidente da provincia o sor. Antonio Mar- | 

ferido relatorio, provam esta asserção : celino Nunes Gonçalves ; porém “ «Diario 
« Todos nós temos sido testemunhas oc- |de Pernambuco» desmentiu esta noticia. 


No entanto ella continua vogando no pu- 


já. quiz empregar o ultimo 68-| - 
ne 


culares não só de frequentes fallencias a que 
é obrigado o negociante em grosso, como o 
mercador 'a retalho, quando as transacções 
se transtornam, cessam os recebimentos, e 
sobresahe a impossibilidade de pagar em dia 
o vencimento de suas letras, como ainda o 
estado tormentoso do homem de honra que, 
desequilibra a razão, esquece a divindade, e 
põe termo á existencia. 

« Um hisloriographo atilado e nosso con- 
temporaneo ha pouco se exprimiu nos se- 
guintes termos :» 

«O commercio se acha comprometido. 
pelo decrescimento da producção, e assusta: 
do pelo espirito regulador e preventivo, que 
tem dominado nas leis e nos actos do go- 
verno,» 

« O defficit das rendas publicas, devido 
a causa que não queremos neste momen 
to apreciar, tem collucado todas as classes 
sccines em estado de desanimo, porque re- 
celso a creação de novos impostos para se- 
rem secumulados a tantos ontros que já pe- 
sam sobre a população e lhe inultilisam a 
pequena industria do paiz. 

« O commercio, como sabeis, servindo 
de medianeiro e lhermometro das interes- 
ses sncises, fazendo d'elles partes, luta com | 
as malores dificuldades, já pela compres-ãs 
do credito, já pelo gravame das imposições 
e já finalmente pelvs estorvos e embaraços 
de uma fiscalisação desconhecida nas na- 
cOrs mais adiantadas e commerciaes: não 
podemos ser surdos nem indifferentes aus 
clamares publicos quando na orbita da lei] 
fundamental do estado, se deve reclamar | 
as convenientes medidas dos poderes do es- 
tado, que por mdior que seja o respeito a 
elles devido, não se podem considerar isen-( 
tos de erros, mormente quando os factos 
prolestam e forma-se a opinião por meio 
de discussão e do-direito de petição. 
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da justiça, mormente nas comarcas do in- 
terior da provincia: o negocio a credito e 
a prazos correspondentes á colheita das sa- 
fras, lranstorna o commerciante, quando 
pela falta de cumprimento do contracto, vê- 
se o credor forçado a demandar o devedor, 
que sobre achar-se garantido com o privi- 


Jegio de senhor de engenho, e as redes da 


chicana do processo civil, vê-se sem ga- 
rantia pelo espirito de patronato d'aquelles, 
[salvas as honrosas excepções] que devem | 
administrar a justiça na forma das leis, re- 
sulta d'isto o quebrantamento da fé, o des- 
credito do agricultor, e o sacrificio dos que. 


“n'elles sa confiaram, sem poder effectuar| 


f 


seus recebimentos, para resgatar seus com- 
promissos. » 

O relatorio continúa fazendo varias con- 
siderações sobre a agricullura, emprezas 
na provincia, e ácerca da companhia Per- 
nambucana de vapores, e finalisa tractando 
outros assumptos de competencia da asso- 
ciação. 


Portugal e possessões....... 1.286:1088059 
Estado Argentino........... 1.008:3158390 
França..c..sccescsscreseo JAM SH DOS 
e A POETe  pertde 454:4333250 
America do Norte..........  d47:2575782| 


Estado Oriental do Uruguay.  163:3975949 


Suecia e Noruega...........  129:6688967 
JUNE om msc os sasopras | ORIORE AS | 
Hollanda e possessões...... 1208000 
Consumo. . cce 10:9518468] 


Não podemos dar a estes exlraclos maior. 
desenvolvimento. | | 

O governo imperial mandou proceder a 
estudos preliminares para formar uma linha 
de telegrapho electrico submarino entre a 


Europa e o Brazil. Este proposito do gu. verno | 


é de uma tal importancia e magnitude que 
seria ociusoltecer-lha encomios. Mas estarão 


- as finanças do imperio em circumstancias lão 


prosperas que lhe permitam desde já levar, 
á execução uma empresa que, para se reali- 
sar, carece de avultadas sommas? Parece-nos | 
que não. Crêmos que, por em quanto, se te- 
duzirá tudo'a estudos, mas é possivel que 
mais tarde se levará á pratica a linha que ora: 
se projecta. 


O capitão de fragata Francisco Cordeiro | 


Torres e Alvin, dislincto oflicial de marinha 
e commandante da corveta a vapor brazi- 
leiras «Beberibe», entrada hontem n'esle/ 
porto, vinda do Rio de Janeiro, vaiaos Es- 
tados Unidos fazer a acquisição de instru- 
mentos proprios para a sondagem em gran- 
des profundidades, e d'alli partirá emjde- 
manda das ilhas de Cabo Verde, pruman-. 
do em diversos logares, e voltará depois ao 
Cabo de S. Roque fazendo as mesmas obser- 


 vações sobre o oceano. 


No 1.º do corrente foi franqueado so 
serviço publico o telegrapho electrico da 
estrada de ferro entre a estação das Cinco 


- Pontes d'esta cidade à Villa Francs. Um. 
despacho até vinte palavras custará 25000 


réis tanto de Pernambuco ao Cabo como. 


vice-versa; e d'este ponto ao da Escada | 


38000. Excedendo aquelle numero de pa- 
lavras, pagará por cada dez ditas mais réis 
18000. As respostas terão a diminuição de 
9U por cento. Todos os despachos são gra- 
tultamente enviados em cartas fechadas asos| 


domicilios comprehendidos na zona de um 


| blico. 


ao semestre findo, na razão de 88500 por 


No dia 3 morreu afogado um tripulan- 
te da barca portugueza «Castro 3.º» na 0e- 
casião de se deitar o escaler ao mar. Cha- 
mava-se Cypriano Gonçalves. Apesar dos 
esforços que se empregaram não foi pos- 
sivel salvar-lhe a vida, porque foi ao fun- 
do e não appareceu mais. 

Falleceu no dia 11 o barão de Capiba- 
ribe, victima de um ataque apopletico. Ti- 
nha sido por vezes presidente da provin- 
cia de Pernambuco e da camara municipal. 

A caixa filisl do banco do Brazil pa- 
gou já o seu 15.º dividendo, pertencente 


acção; e prorogou até 19 do proximo se- 
tembro a sub-Liluição das notas de 208000 
reis da emissão da mesma caixa. 

A estrada de ferro de Pernambuco ren- 
deu no mez de julho 24:0768870. 

Não posso alargar-me mais. São horas 
de levar 80 correio esta carla. 
pai fp e 


NOTICIARIO. 
Notícias ácerca da viagem de 
Ss. mM.e a. 
BRAGA, À DE SETEMBRO. | 
Como hontem não houve thealro todo 
o enlhusiasmo se inudou para as ruas. Eram 
1d as musicas, que em dilferentes direcções 
percorriam a cidade, levando atraz de si 
muito povo. 
A' frente d'uma d'ellas iam os que mais 
se tinham distinguido nos festejos, isto é, 


siasmo não esfriava um momento; e diri- 
gindo-se para o Paço victoriaram o Rei sen- 
do correspondidos por toda a gente que es- 
tacionava na rua dos Biscainhos. 

El-Rei e seu augusto irmão dignaram- 
se apparecer á janella e foram saudados 
novamente com enthusiasticas acclamações. 

Em quanto SS. M. e A. estiveram á 


Jjanalla, as saudações não cesseram. 

- D'alli a musica, dirigiu-se para os Gran-| 
'ginhos, levando comsigo todas as pessoas. € E | 
saudaram SS. M. e A. com uma prolon-|ca «Caridade», entrada do Tejo no dia 29] 


que a linham acompanhado até ao Paço. 
Repetiram-se ainda os vivas a El-Rei e fa- 
milia real, que foram freneticamente cor- 


respondidos pela gente que gosava a illu- 


minação da casa do snr. Raio, e pela fa- 


milia d'este que se achava nas vorandas da | 


mesma. | 
O snr. Raio oflereceu na sua casa, re- 


frescos a lodas as pessoas, que assim da-| 


vam lão significativas mostras de regosijo, 
em que elle tão grande parte tomava. 
Depois disto a musica e gents que a 


accompanhava dirigiram-se novameulte para | 


o Paço. 


Ouvindo os vivas, El-Rei dignou-se a ppa-. 


recer outra vez á janella, à agradecer as 
provas de sympalhia e amor que os bra- 
carenses lhe tribularam.. " 

"Era mais ae meia noile e ainda as ruas 


(estavam cheias de gente que anda a ver 


as illumições. A 4 

Hontem como éra a ultima noite de feste- 
jos parece que tudo sobresaia mais. . 

Todas as illuminações, que como já dis- 
se, eram de lindo effeito, hontem parece 
que ainda estavam mais brilhantes. 

A illuminação da casa do snr. Cunha 
Reis, no Campo das Hortas, estava surpre- 
hendente. | 

Eram perto de 3horas da manhã quan- 
do cessaram os vivas, musica e foguetes; 
e assim lerminaram os festejos que os bra- 


jcharenses fizeram a SS. M. e A. 


“Hoje ás 7 e meia horas da manhã, El- 


| Rei e seu augusto irmão e parte da comi- 
| tiva sahiram do Paço, com destino a essa 


cidade. - 


O snr. arrebispo de cruz alçada despe-. 
|diu-se de SS.M. e A. bem como osnr se-. 
| cretario geral e administrador do concelho. 
|O snr. governador civile o deputado por Vil- 
la Nova de Famalirão Joaquim Januario de 
“Souza Torres e Almeida e mais alguns ca- 
| valheiros partiram de noite para Villa Nova 
para alli esperarem El-Rei e sua comitiva, 


Às ruas por onde passavam SS. M.e A, 


| estavam apinhadas de gente que corria para 
vêr e despedir-se dos augustos viajantes que. 
tão gratas recordações deixaram aos habi-. 


tantes de Braga. . 


S. M. deixou ao snr. secretário geral. 


7008000 réis, para serem distribuidos 5008 
réis em esmolas, tanto pelos pobres, como 
pelos conventos e 2008000 para o sancimario 
do Bom Jesus do Monte. 

Em Ferreiros ainda estaya levantado um 


arco de panninbo branco, mandado fazer. 
pelo snr. Miguel José Raio. Tinha pelo lado 
de cima a figura da Glória e mais abaixo. 
em letras grandes: Ped 


« Deus te guie Pedro V.» 

Aqui ficou o snr. marquez de Souza para 
assistir é tiragem das seguintes vistas, que 
devem ser photographadas pelo snr. Fritz 
por ordem de S. M. 

- Fronteira da Sé archiepiscopal — Fron- 
tal do allar-mór em gosto bysantino, bor- 
dado a ouro com murta profusão. Um ca- 
lix de 1569, de prata dourada, semelhante 


ia outro da collegiada de Guimarães, com 
'os passos da paixão em nichos gothicos. 


E” notavel pela mão d'obra e pelo rico es- 


| malte que tem no pé. | 
Calix de S. Geraldo, de prata com tra-| 


balhos em relevo, patena e cruz archiepis- 
copal do mesmo arcebispo, o 1.º de Braga. 
Tribuna da Sé em gothico puro de for- 


mas angulosas e abaltidas — Capella de S.' 
João do Souto, onde se acha um Salyro 


rupano com um Ceutauro da mesma epo- 


Mais duas estátuas applicadas ao culto chris- 
tão, uma de Santo Antonio e outra de S. 
Paulo 1.º eremila. 

Altar polychromico em pedra de Ançã, 
representando o apostolado, e que se acha 


infelizmente mutilado, em uma das capel- 


las lateraes. 
Altar do lriumpho da religião, esculp- 


dro de Crammer ou de Hemeling. 
O snr. José Joaquim da Silva Pereira 


Caldas, professor de geometria do lyceu tam- | 


bem assiste á tiragem d'estas vistas. 


SS. M.e A. depois de terem ouvido missa | medalha da Torre e Espada, do Valor, 


em Braga na capella do Paço partiram com Lealdade e Merito, 


offerecido pelo dono da casa aos ape) 


'o snr. ministro das obras publicas e gene- 


|sição Industrial, onde inesperadamente ap- 


IM. 


va reunido na rua. 


[iluminada a gaz. 


so caramanchão guarnecido de bandeiras e quelle porto o subdifo portuguez Joaquim 


para a comitiva e convidados. 


[cias e se apinhava nas orlas da estrada. 


se servia o lunch. 


tradas 1:3598460 reis. 


'não se soube mais noticia, 
para a Russia. 


tura de madeira bem dileneada e bem ext- 
cutada, e que passa por cópia de um qua-| 


capital. 


visjantes, e findo que foi continbaram estes! Seu filhn, o bacharel o snr. Antonio 
a visgem no meio do fogo de alegria e vi- | Ferreira Vianna, advogado na capilal, che- 
vas do povo, queem toda a estrada corriaa |gou ante-hontem ao Porto, para receber| 
vicloriar SS. M. e A. a benção e ultimo suspiro de seu respei-| 
A's 2 horas e meia da tarde chegavam á | tavel pai. ) 
Lapa, e seguindo p-la rua da Lapa, lado oc-| O finado dá-se hoje á sepultura no ce-| 
cidental do Campo da Regeneração, onde o | miterio da Lapa. 
regimento n.º 18 formava álas, rua dos Mar- Passageiros. — O vapor «Lisboa», | 
iyres da Patria, Oliveiras, Praça de Carlos | entrado sabbado, vindo de Lisboa, palas 11. 
Alberto, Carmo e rua do Triumpho, entra- |horas e 40 minutos, da manhã conduziu a | 
ram no Paço. seu bordo 93 passageiros entre elles os se- 
Na carrusgem de SS. M. e A. vinham | guintes: 
Ismael Soares de Lima e sua filha, José 
ral Caula. Maria Rodrigues Amaro, Manoel Gonçalves | 
Entre as diversas pessoas que linham |Caza Nova, J. J. Maria da Silva, Jorge Nes- 
ido esperar e acompanhavam os augustos | bith, José Maria Alves Guerra, Francisco. 
viajantes contavam-se os snrs. governador | Lusbalete, Francisco Estalete, Agostinho 


(civil do Porto, visconde de Lagoaça, pre-| Alves da Cunha, Mamede Amaro e sua es- 


sidente da camara, vereador Guilherme Au-| posa, João Duarte Pereira Santos, Antonio 
gusto Machado Pereira, visconde da Trin-| O. Mello Falcão e sua esposa, João Vicen- 
dade e seu filho, visconde de Castro Silva, |te Domingues seu irmão e esposa, J. J. Pe- 
barão d'Ancede, administrador do 2.º bairro, | reira Bispo, Manoel Justino Marques Marta 
e qulros. Passageiros para o Brazil. — 

Pouco depois das 3 horas, El-Rei e o |O vapor paquete fr, «Guiénne» sahido para 
Senhor Infante, acompanhados do snr. mi-|os portos do Brazil no dia 29 do corren-. 
nistro das obras publicas, sahbiram do Paço, |te, conduziu aseu bordo os seguintes pas- 
a pé e á paisana, e dirigiram-se á Expo- | sageiros; 

Para Buenos Ayres: D. Leopoldo Ca-| 
milo Lestache, Scala Joseph Antoine, 

Para Montevideu: D. Juan José Monten. 


receram ás 3 horas e meia da tarde. 
Eram perto de 5 horas quando sahiram | 
e regressaram ao Paço acompanhados de | Para o Rio de Janeiro: D. Jusé Maria 
imimenso povo, que os vietoriava. Solleixo e sua sobrinha, João José Lon- 
A's seis horas e meia serviu-se o Jan-|reiro, Manoel Teixeira Cardozo, Maria Joa- 


tar, a que tiveram a honra de ser convi-| quina de Almeida Hammel, Paulo José Ba- 


dados o marquez de Bella, enviado extraor- | ptista de Lemos, Ricardo Pereira de Mello 


|dinario do rei de Italia, o conde de La Mi-| Bastos, Antonio da Cunha Vasconcellos sua | 
a flôr da mocidade bracarense, cujo enthu-. 


nerva, ministro de Italia em Lisboa, o pro- esposa e 3 filhos, D. Luiz Arias Giron, José 


curador regio e administrador do correio | Joaquim Corrêa, Francisco Soares da Fon- 


do Porto, seca, Josephina de Jesus. 

Pouco antes das 9 da noite sahiram SS. Para a Bahia: Antonio Moreira da Ro- 
e A. para o-lhestro Circo da rua de/cha Junior, Leandro Joaquim Sanches,Tho- 
Santo Antonio, á entrada do qual foi mui- | mé Pinto de Almeida Castro. 

to victoriado pela multidão de povo que Para Pernambuco: Antonio Marinho Pra- 
alli se achava reunido. Quando El-Rei e o| do, Carolina de Lima Santos, Lamentino 


[Senhor Infante appareceram no camarote | José de Miranda, José Caetano da Silva, 


que lhes estava destinado, os espectadores | Anna Guilhermina Lobo, Gaspar Pereira da 
que enchiam litteralmente o grande recin-| Silva. | 
to do Circo e camarotes, se levantaram e Passageiros do Brazil. —A bar- 


gada salva de palmas. do corrente, procedente: do Rio de Janei-| 
- Tendo a orchestra tocado o hymno real | ro, conduzio para Lisboa os seguintes pas- 
levantou-se o panno, e o actor Ferreira, | sageiros: 
á frente de toda a companhia, recitou um José Francisco Ferreira, Joaquim Tei- 
monologo, agradecendo a El-Rei o benefi- | xeira Bastos, Joaquim Ferreira Salgado, Joa- 
cio e honra, que à companhia déra a pre- | quim Martins, Rodrigo Ferreira Salgado, 
sença de SS. M. e À. “Antonio Rodrigo dos Santos, Antonio Soa- 
Quando desceu o panno tócou-se no- | res, José Martins da Costa, José Alves Mar- 
vamente o bymno e houve enthusiasticos | tins Soalheira, Rodrigues Moreira Netto, 


vivas ao Rei, a SS. AA. os duques do Por-| Antonio José Alves, Francisco Pimentel da 


lo e Beja e à familia real. |Costa, Feleciano José Ferreira da Costa,| 
Nos intervallos, SS. M. e A. dignaram- | Delfim José de Fontes, Antonio Pereira Pin- 
se lomar neve, que lhes fôra servida pe-ito, Ignacio Pereira, Manoel Filippe Coelho, 
los proprietarios do theatro. Francisco Coelho, Joaquim da Silva Neves, 
No fim do 3.º acto, o snr. Santos Pas-| Manoel Leite Esteves, Rodrigo Teixeira dos 
sos recitou um soneto que se distribuiu im- | Santos, Antonio Ferreira Bento, José Joa- 
presso. Depois disto SS. M. e A. retira- | quim Alves de Mesquita, João Mendes, José 
tam-se eram 11 horas, sendo novamente | Ignacio Coelho, José Tavares Frazão, Fran-| 
victoriados pelo immenso povo que se acha- | cisco Rodrigues Gularte, Manoel Jacintho. 
Vieira, D. Marianna Monteiro dos Santos 
A frente da casa que dá entrada para ole 2 filhos. | 
Circo estaya illuminada e adornada com ban Condecorações — Por cartas re- 
leiras e cobertores de damasco. js do mez de julho ultimo foram eleva-. 
A entrada para o Circo achava-se toda | dos á dignidade de gran-cruzes as seguin- 


|guarnecida com jarrões de flores, bandeiras | tes pessoas: | 
“elc. 


O barão Schleinitz, ministro dos nego- 
A casa da camara tambem se achavo |cios estrangeiros na Prussia condecorado 
MES ” com a gran-cruz da ordem da Torre e Espada. 
Hoje pela manhã foram SS. M. e A. visitar| D. Saturnino Calderom Collantes,1.º secre- 
as obras do caminho de ferro a Valludares. | tario de Estado e do despacho de S. M. Ca-| 
SS. M e 4., acompanhados da sua co- | tholica, com a gran-cruz da Ordem da Con- 
mitiva, ás 8 horas da manhã atravessavam | ceição. Rego + 
a cavallo a ponte pensil, salvando n'esta Barão de Rosenberg, enviado extraor- 
occastão a [fortaleza da Serra do Pilar. A | dinario e ministro plenipotenciario do rei 
estrada até Valladaros estava cheia de ban-| da Prussia na côrte de Portugal, e D. Jo- 
deiras é guarnecida com mastros e gran-|ão Thomaz de Comya sub-secretario d.es- 
des ramos de verdes aromalicos e flôres. | tado da primeira secretaria do estado e do 
Chegaram a Valladares ás 9 horas e fo-| despacho em Hespanha condecorados com 


ram recebidos pelos empreiteiros, enge-| gran-cruzes da Ordem de Christo. 
nheirose directores d'squella secção, e sau-| 


| Fallecimentos —Por communicação 
dados com musica e numerosissimas giran-|do consul geral de Portugal em Gibraltar, 
dolas de foguetes. | datado de 30 de julho ultimo, consta que. 

N'aquelle local 'construiu-se um visto-| no dia 17 do mez antecedente fallecera n'a- 


todo aberto de redor, sobre uma plata-fór-| dos Santos [por alcunha o soldado), natu- 
ma em zig-zag; d'alli SS. M. e À. obser-| ral de Olhão, profissão pescador, de idade 
varam os trabalhos por espaço de 10 mi-| de 4Q annos, filho de Antonio dos Santos 
nutos.., | le de Joanna Machado, casado com Awuna, 

“A pouca distancia n'um plano superior, | Gomes, residente na mesma villa de Olhão 
levantou-se um pavilhão, no qual se pre-le que no dia 5 de junho fallecera tambem 


[pararam as mezas do lunch, sendo uma |no hospital civil d'squella cidade a subdi- 


para SS. M. e A e a outra de 30 talheres, | ta portugueza, Guiomar Thereza, ou The- 
reza de Sant'Anna, ou Thereza Guiomar, 


- SS. M. e A., depois da examinarem os! conhecida pela Gumara, da 90 annos de 


trabalhos em Valladares, partiram para O lidade, natural de Faro, ou de Castro Ma-|. 


Senhor da Pedra, pelo leito do caminho | rim, residente de ba muilos annos na praça| 

de ferro, no meio de enthusiasticos vivas| de Gibraltar. . 

do immenso povo que coroava as eminen-. 

| | tecimentos da feira de Trancoso, de que hbon-| 
Do Senhor da Pedra regressaram os au-| tem demos resumida noticia; lê-se no Vi- 

gustos viajantes a Valladares, onde, á hora | riato : 


em que nos escreve o nosso informador ,| « Lá se deu ultimamente em Tranco-| 


“em so um novo caso de insubordinação, ein- 
O quadro que alli se offerecia á vista disciplina de uma força do 12 de infan- 
erá pitloresco e agradavel. | teria. | 
JE | | E pena, que se estejam dando tantos 
Exposição Endustrial. — Foi hon-latão repetidos exemplos de dissolução, como 
lena visitada por 940 pessoas que compraram |, cada | passo apparecem n'esse simulacro | 
bilhetes. O numero de visitantes desde 25 |de exercito. 
até hontem, foi de 4:463 ea receita das en-. Com elfeito este pobre paiz gasta 3:000 
| [contos com o pretexto de ler um exerci- 
 Fallecimento. — Falleceu hontem o |to, e nem tem exercito, eo que lem, es | 
snr. João Ferreira Vianna, escrivão da me-| tá dando formosos argumentos da sua uli-| 
sa grande da Alfandega de Lisboa, que ha | lidade ! | 
cousa de lres mezes se achava n'esta cida- A villa de Trancoso, por occasião da 
de em casa de sua cunhada aexc.Pêà snr.? | feira, que teve lugar em 24 do corrente ,| 
D. Josquina Fausta Pereira Dias, viura do |esteve para ser lheatro de funestos acon- 


|commerciante d'esta praça o snr. Antonio | tecimentos. Cincoenta guerrilhas, que não 
e Joaquim Pereira. 
cha, estaluas perfeitas e ambas de marmore. | 


| merecem oulro nome, do regimento 12, po- 
O snr. João Ferreira Vianna era 0 unico |seram a villa e a feira em alarme, e se| 
dos treze regeneradores de 1820 que exis-|não fosse a altitude, que tomou a anlho- 


[tia em Portugal, porque onze tinham já fal-| ridade civil e o povo, a villa e os feiran- 
lecido, e d'um d'elles, José Gonçalves dos| tes sofiriam um saque. Tal era, segundo 
Santos Silva, que se dizia ler ido ha mui-| nos informam, o proposito firme de ums 
tos annos para à ilha de Santa Catharios, | soldadesca indisciplinsda, e anarchica, 
foi mandada para alli para suslentar a or-|. 


que 


O snr. Ferreira Vianna emigrou em 1828 | dem ! | 
Desde que aquella gente chegou a Tran- 

“Foi dos unicos empregados que, ape- |coso, começou logo de dar siguaes eviden- 
zar da sua avançada idade, coraiosamente |tes da mais escandalosa Andisciplina. Não | 
se manteve no exercicio do seu emprego ubeleciama ofliciaes. Deixavam os postos, 
da Alfandega Grande de Lisboa, quando a onde eram collocados, O official, que com- 
febre amarella atemorisava e enluctava a | mandava a força, quiz fazer entrar Da Of-| 
dem a guerrilhada, não pôde porém con-| 
seguil-o. Tal é a bôa educação militar da, 
tal tropa. | 

A desordem declarou-se, e à desobe-. 


Mereceu por isso ser galardoado com a| 


j viu, que commandava janizaros, em vez de 


da Silva & C.º admittiu para socio de in- 


|sciencias e artes que transmiltiu depois ao | roubarão, nem 


tee Manoel Fachada e outros—Contra 
Sacinlho José da Fonseca e mulher—Juiz Lima, 
escrivão Silva Pereira. 

Fafe. Francisco Fernandes ecmulher=Con- 
| » | tra José Custodio Pernandes—Juiz Lopes Branco, 
começou o deslacamento a dar morras ao | por impedimento Aguilar, escrivão Albuquerque. 
officisl, que resistiu sté que um cavalhei-|  Taboaço. João dos Santos — Contra o juiz 
ro da terra, vendo O perigo, que elle cor- ordinario de Taboaço — Juiz Seabra, escrivão 


a , : | Bandeira, 
ria, O agarrou e tirou da furia da solda-| Fafe. Francisco Fernandes e mulher—Con- 
desca desenfreada. ! | 


| | ira Domingos José Fernandes Guimarães —Juiz 

Não contentes com este escandalo, com meo foi tad mai à TE ads 

este crime, correram depois dando morras ate. Francisco Fernandes e mnlher—Con- 
ERÊ 24 de tra João Leal -— Juiz Pei Leite, € 

ei official, e ao palzano, que escaparam | crivão ai ereta decor 

por milagre. Dizem-nos, que os salvara o 


snr. abbade de Santa Maria de Trancoso, 
cavalheiro sempre disposto para o bem. COLLEGIO DE NOSSA SENHORA DA LAPA. 

O alarme então lornou-se geral, e os Alumnos internos matriculados em ou- 
pretorianos diziam á bôca cheia, que á noi-| tubro 46 | 
le haviam de ter dinheiro. | Alumnos internos entrados no decurso 

O administrador do concelho e alguns | do anno 6. 
oulros cavalheiros mesmo de fóra da ler-| 
ra reuniram-se e prepararam-se para re- 
sistir, se o destacamento não quizesse lo- 
go sabir da villa. O tenente pôde, a mui- 
to custo, fazêl-os sahir mas não pôde con-| 
seguir melttêl-os em forma, |teextracto, fica em poder do mesmo com- 

Eis aqui está resumidamente o que nos | missario dos estudos. 
contaram pessoas, que presencearam esta | U numero dos alumnos axternos que 
scena de escandalo e de vergonha para o| cursaram as aulas do collegio foi aproxi- 
exercito porluguez. | madamerte de 200. D'estes muitos foram. 

Contractos sociaes. — Nas sema- | examinados e approvados. | Orj DIA 
nas findas em 27 de julho e 3 de agosto O collegio de Nussa Senhora da Lapo 
foram submetlidos a registro no Tribu- 'é sempre patente ás pessoas que queiram 


nal do Commercio do Rio de Janeiro os| miudamente ajuisar do regimen interno do 
seguintes contracios sociaes : estabelecimento. 


'Ds Antonio Maria dos Santos Bandeira J. D. Ramalho Ortirão. 
e um commanditario, em commercio de re- Porto 25 de agosto de 1861, | 


lojoaria e joias, com o capital de 10:0008, | CASO o eae e aa a aeee 
sob a firma de Antonio Maria dos Santos CORRESPONDENCIAS. 


Bandeira. | 
De José Pacheco Barboza de Miranda e | Snr. redactor. 
À generosa offerta que V. ha feito das 


soldados. 


Como porém estava Ísilo o concerto de 
desobediençia com o fim de dar saque 


| Exames feitos no lyceu do Portoe Uai- 
versidade de Goimbra 65. 

Approvados 57. À 
Approvado com dislineção |. 

A relação nominal, conforme ao presen- 


um commanditario, em commercio de car- 
ne secca e mantimentos, com o capital de |colamnas do seu jornal psra-a discussão 
9:2008, sob a firma de José Pacheco Bar-| das medidas que devem adoptar-se, a fim 
bosa de Miranda. | |de melhorarem a agricultura e commer- 
De Joaquim Monteiro de Souza e João |cio de nossos vinhos , anima-me a dirigir- 
da Silva Torres, em commercio de oficina | lhe a minhs opinião, que V. tomará na con- 
de alfaiate e roupa feita, com o capital de | sideração que lhe merecer, pedindo-lhe eu 
[4:6278874, sob a firma de Torres & Mon-| mesmo a não publicação, caso V. a julgue 
leira, pouco merecedora da honra de tomar am- 
De Benedicto Costa e Manoel Maria Coe- | bito em seu acreditadissimo periodico. 
lho da Rocha, em commercio de padaria Este que o importana não é nada mais 
com o capital de 44:0008, sob a firmade|nem nada menos que um soffrivel lavra- 
Benedicto Cosla & C.º ' [dor do Douro, amicissimo de seu abençoa- 
De Francisco Xavier de Almeida Dias|do e rico paiz, que muito liberalisa seus 
Duarte e José Antonio Leite Pinheiro, em |thesouros com a restante nação. -. 
commercio de madeiras e maleriaes com o|  Sim,snr. redactor, convicto do que dei- 
capital de 20:0008, sob a firma de Dusr-|xo dito, lenho lido e medilado aq canto 
te & Pinheiro. o [da minha vinha, tudo o que se ha escri- 
De Domingos José Moreira da Silva e |pto ácerca da conveniencia da ampla liber- 
José Gonçalves Chaves Salgado, em com- | dade do commercio dos vinhos ou da ne- 
mercio de sirgueiro,com o capital de 70:0008 | cessidade de conservar as actuaes leis res- 
sob a firma de Domingos José Moreira da |triclivas chamadas protectorasdo Douro! | 
Silva & C.* | Não sei se é pela grande aversão que 
" De José Joaquim Vieira e um comman- | sempré live a extremos, que deixo de con- 
ditario, em commercio de seccos e molha- | cordar inteiramente com uma d'aquellas opi- 
dos, com o capital de 2:3008, sob a firma |niões; mas não lendo mais em que esco- 
de José Joaquim Vieira. | lher, votaria e abraçaria a plena tio. 
De Henrique Geoffroy e Prosper Geof-| Deus me livro que muitos de meus illudi- 
froy, em commercio de madeiras e serra-| dos visinhos soubessem que eu penso 6 
ria a vapor, com o capital de 20:0008000, | escrevo d'esta maneira, porque seu delirio 
sob a firma de H. Geoffroy & Filho. “|poria em risco a minha. pelle, e como lhe 
De Bernardino Rodrigues Barcellos e Jo- | tenho muito amor, rogo-lhe, sor. redactor, 
sé Balbino Ferreira Vianna, em commercio | que, se se decidira publicar esta, não faça 
de fabrica de chapéus, com o capital de | menção do meu nome, Sado sa 
111:0008000, sob a firma de Barcellos &| | Voltando, porém, ao assumpto, declaro 
Vianna. o alto e bom som, que reprovo e condemno 
De Francisco Antonio de Maltos e Vi-/a conservação das scluaes leis restrictivas, 
cente Pereira da Rocha, com commercio de | por serem a vergonha de uma nação que 
ourivesaria, com o capital de 31:4818030, | se presume civilisada e como tal judiciusa: 
sob a firma de Mattos & Rocha. reprovo-as o condemno-as como anti-judi- 
De Antonio Marques da Silva, e Henri- | ciosas, porque longe de darem e garanti- 
que Marques da Silva, em commercio de | rem, liram o seua seu dono quando a ni- 
comissões de fumos e outros generos do DE am com a sorte dos possuidores da bons 
aiz, com: o capital de 100:0008010, sob a | vinhos, o d'squelles que os colhem maus 
irma de Antonio Marques da Silva & Irmão. |em- grave prejuizo dos primeiros, motiva- 
| De Francisco Fernandes de Castro e An-| do constantemente pela imperícia ou, mal 
tonio Ribeiro de Castro, em commercio de | entendida benevolencia dos qualificadores, 
fabrica de sabão e velas, com o capital de |que não separam O lrigo do joio; repro- 
| 100:000$000, sob a firma de Castro & Ri- | vo e condemno as tão recommendaveis res- 
DeirOs: o trab Cos |lricções, que favorecem e protegem só aos 
| A sociedade que gyra na praça do Rio de | lavradores de maus vinhos (nos quaes lam- 
Janeirosob a firmade Domingos José Moreira | bem muito abunda dp aos introducto- 
ilva é CA: res de má fé, sos fraudulentos que illudem a 
'dustria a Bento José dos Santos. | | vigilancia dos fiscses empregados na exirac- 
Archeologia.-- Segundo as nolícias | ção das amostras é aos que muilas vezes 
d'Alexandriade 10) de agusto, o sabio fran-| os subornaml “so 
cez Mariette, trabalha incessantemente por | | Não se supponha que eu só sou propria- 
ordem do vice-rei do, Egypto, em explorar.  tario de vinho fino, porque d'este não co- 
por conta da sciencia e das artes as ruinas |lho maior porção do que, do ordinario, o 
quarenta vezes seculares do valle do Nilo. | então mais insuspeito se Lorna meu dizer. 
“Este sabio linha já descoberto os mis-| | Progredindona exposição do meu pen 
ierios do Serapium. ágora escava O san- | avanço a reprovar econdemnar immerecidas 
cluario de Karnac, ou famoso templo de Am- | ou desnecessarias prolecções, como eu classi- 
MOU. spilecis E apa ob sas fico as que se dizem ter e dever conservar 
M. Marialte descobriu ultimamente Sphin- |o Douro, porque os vinhos maus não as 
gsse estaluas de granito rosa, de proporções | merecem ; mórmente não as odendo Ler 
collossaes todas cobertas d'inscripçõ 


inscripções. Des- |sem roubo sos bons, e estes não gare- 


| 
48 


Ensubordiuação. — Acerca dos acon-| cobriu tambem manuscriptos sobre papyrus, |cem senão d'aquellas com que a nalureza 


que remontam á epocha em que Moisés bebis | os dotou, das quaes permanecerão ns mais 
na côrte dos Pharaós, todos os elementos de | passiva posse e honroso gôzo, porque nem 
cias | poderão ser roubados! Se 
povo Hebreu. não, confrontem-se os vinhos do Douro, 
Como graças és descobertas de M, Ma- | plantados, feitos e tractados pelo desleixado, 
rielte, se leem hoje as inscripções e escri- |rançoso. e antigo syslema porluguez, com 
pturss geroglificas, geralicas e demoticas, |os das desenvolvidas e progressivas França 
aprenderam-se já cousas muito curiosas, en- |e Hespanha, e veja-se aquaes dá Londres 
tre outras O facto capital de que foram os|a preferencia! Logo para os vinhos genui-, 
Egypcios que inventaram o alphabetlo. nos do Douro é offença dizer-se que ca- 
1; recem de protecção; o que elles necessi ooo 
tam é que os dessssombrem dos ratoneiros 
vinhos maus, des chicanas e estorvos de 
qualificações e guias, com grave qe 
na demora de corregações para Villa Mova | 
|ds Gaya em tempo que elles precisam ir 
alli tractar-se e aperfeiçosr-se á vontad; 
do comprador e consumidor muitas vezes 
ou capricho do qualifica-. 
dor, que a seu da e sem appella- 
cas ia E do é Cunha e | 950 Mein aggravo, lança. as compelentes 
Edge nm pç pd su multas no valor do preço das guiss que 
Monte'Alegre. Genoveva dos Santos e marido | indevidamente dá a quem não devia! ) 
— Contra Thereza de Jesus Gonçalves dos Santos | Finalmente, estos e outras irregulari- 
o mando An o a SC [dade e arbitrariedades, vêmol-as 4 os, 
mpicdada de Sousa Visana = Juiz Lima, escri- |8M todos os annos, m astho para que nos 
vão Albuquerque. havemos fingir cegos? Para desse lingi- 
mento se seguir a realidade , recuendo e 
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TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE SÚ DE AGOSTO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 

Arcos. D. Maria Augusta d'A4breu Caldas Ba- 
cellar — Contra o bacharel Manoel do Valle Cam- F 
pos Barreto — Juiz Oliveira, por impedimento Pe- | opostas ao gósto, 
reira Leite, escrivão Bandeira, | 

Porto. D. Maria Victoria da Conceição e ma- 


Pesqueira. Antonio Pereira da Silva — Con- 
ira Antonio Lopes da Spusa e e a deixando avançar mais do que deviam os 

and fo por impedimento Aguilar, escr nossos competidores! ! | q UE dia dos 
Santo Thyrso Bernardo Antunes de Freitas No meu fraco entender, deveriamos tro- 
—Contra Maria Rosa — Juiz Seabra, escrivão Cabral. | car essas inloleraveis pelas reslriciivas, 
pelo estimulo dos premios e pela apresen- 


Porto. Manoel José Francisco Gomes — Con-. 
tra Manoel Francisco Gomes e outro — Juiz Macedo, | tação do ypo de Lodas as no: a des na pra- 


escrivão Silva Pereira. 


Alijó. Maria José Safres — Contra José Lopes | ça de Londres. o bs 
d “rien e mulher — Juiz Pereira Leile, escrivão | Salvo melhor ideia de levar a efleito a 
Albuquerque. minha opinião, vou expôr succintamente cO- 


Visnna. Maria de Sampaio, no inventario de | - 
Maria de Sampaio — Juit»Aguilar, escrivão Ban- mo eu faria. 


deira. árrolar gratuitamente os vinhos em todos 


os concelhos pelas respectivos administra- 
dores. 


Provarem-se os mesmos vinhos por gra- 


tuitos peritos da nomeação das municipali- 
dades até o Natal, com o fim só de qualificar 
os que devessem ser premisdus á custa dos 
lavradores cujos vinhos forem excluidos do 
premio. 

Sahirem os premios do producto de ums 
derrama por pips, podendo o premiado pres- 
cindir do premio a favor do multado. 

Para sustentar-se o credito dos vinhos 
do Douro deverias o governo comprar uma 
pequens porção de todos os vinhos pre- 
misdos, formando d'elles balisas e amos- 
tras, que regular e annusimente enviasse 
para a praça de Londres. 

À despeza com semelhante compra e 
remessa seria inferior á que o thesouro dis- 
pende bojs com srrolsmentos e provas, e 
até se podis incluir na derrsma para os 
premios. 

Eis, snr. redsetor, terminada a msassada 
que se lembrou dar-lhe e de que pede des 
culpa 

Um lavrador do Douro. 


| Snr. redactor. 

Como presidente que fui da commis- 
são da caixa economica da guarda munici- 
pal do Porto, cumpre-me declarar que o 
exc Vº snr. conselheiro Sobral era socio 
da dita caixa e como lal estava ao abrigo 
dos seus estatutos para receber della os be- 
neficios que a todas os socios era commam. 
Quando s. exc.* foi desligado do comman- 
do do corpo, era devedor de cento e tan- 
tos mil réis, & na occasião em que a offi- 
cialidade lhe foi fazer os suas despedidas e 
patentear-lhe o sentimento que bem ca- 
racteristicos se divissvam no rosto de to- 
dos [talvez com ums unica excepção, por 
que Judas sempre oshouveram], disse-lhes 
que devia á caixa aquella quantia, mas que 
a havia de satisfszer com a brevidade que 
os suas circumsiáúcias lhe premittissem ; a 
que o snr. major graduado Antonio Maria 
Camolino propôz que tel quantia escusa- 
va de ser salisfeila num só pagamento e 
sim em prestações mensaes, como se tinha 

raticado com outros socios em identicas 
ircumstantias, a que todos adheriram de 
muito bom grado e a que o mesmo exc.”º 
snr. agradeceu em seguida mais esta pro- 
va de sincera amisade que todos lho tri- 
butavam. Pouco antes da minha transferen- 
cia do corpo, fui eu convidado pelo dito 
snr. para lhe dizer quanto tinha a satisfa- 
zer mensalmente na coberencia dos estatu- 
tos, 4 que eu respondi que por emquanto 
era melhor demorar os seus pagamentos 
até vêr o que decidia a sociedade, que tra- 
cava de reunir-se pela circumstancia de 
se ter dado parte da existencia de tal cai- 
xa ao novo commandantee elle responder 
que não queria saber d'aquillo ! 

Depois d'isto, ignoro o que tem havido, 
não obstante ser eu um dos credores da 
referida caixa. : , 

A verdade, pois,não é a exarada no«Raio» 
n.º 52, sondo diz ;—« trezentos mil réis es- 
camotesdos »--mas sim a que deixo expen- 
dida, para o que appello para o testemu- 
nho de todos os snrs. cíficises gratos e in- 
gratos que tivemos a honra de servir sob 
o commando de tão digno chefe. 

cost João José Lopes, 

“Capitão de infanteria n.º 6. 
Broga 21 du agosto de 1861, 


o | 4 Snr. Cadáio 
“Só hoje é que me mostraram o «Raio» 
de à. féira 1 do E sl por nelle vir 
contada uma bistoria de uma commenda 
que os olliciaes da guarda municipal d'essa 
cidade, a que eu tambeim Pepoçi offe - 
receram ao seu digno chefe o ex.Mº snr. 
conselheiro Sobral, e como uma consa ha 
tanto tempo passada se conta agora de umn 
maneira muito differente, só com o fim de 
desconceituar O mesmo snr., é do meu de- 
ver declarar que não é exeto o que n'a- 
* Quelle jornal se lê, e que 0 exc MO snr. con 
selheiro Sobral só soube que lhe ofereciam 
a commenda quando a recebeu des mãos 
da commissão que Ib'a foi levar a Leça de 
Palmeira donde s. exc * se achava a banhos 
porque quando no corpo se soube que li- 
ha sido agraciado, os oflicises resolveram 
ogo presentesl-o n'esse «esmo dia, dis- 
ndo tudo de maneira que ella o não sou- 
esse sendo na propria vccasão para que 
não obstasso nos sinceros desejos da sua 
- oMicislidade, como pouco tempo antes ti- 
feito quando um seu sincero amigo u 
fui prevenir de eniá esta lhe queria oflerecer 
um collar da Torre Espada e ques. exc.º 
declarou que o não acceitária, dando a de- 
licada desculpa de que já tinhas um encom- 
mendado. Esta é a pura verdade e felta a 
ella quem agoro disser que tomou a ini- 
eslija, à equelio occasião, porquanto tudo 
foi tractado de momento por varios officiaes 
- que estavamos reunidos na repartição do 
uartel-mestre, quando o então ajudante 
corpe nos disse que s. exc.º* estava com- 
mendador da Conceição. Rogo-lhe, sor. re- 
dactor, a publicação d'esta carta, no que 
muito obsequiará 0. 
| De V.,ete, 


. ” A? 4 c 
fa 


cc Manoel Antonio da Silva, 
-  Tenente-ajudante 


“de infanteria n.º 6 


- 


— Folhas de Madr 
27, do Havre e Bruxellas de 25. 


SEIS EMT] 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

TURIN 25. — A «Nszione» de Florença 
diz que na manhã de 23, partira de Ro- 
ma, um bando de 500 rescionarios reves- 
tidos de uniformes militares comprados no 
Ghetto, ou bairro dos judeus. 

Dirigiram-se para os confins da Toscana. 

“O «Diario official» de Nopoles de 23 diz 
que é falso que os francezes em Sora te- 
nham executado um movimento contra Chia- 
vone, perto do Casanova. 

KRAYUJEVAEZ 26 de agosto. —A Skup- 
chtinas acaba de adoptar o novo systema 
de imposto que era um dos principaes pro 
jectos do governo. 

VIENNA 25. — Alguns jornaes, dando 
conta dos rescriptos de dissolução da Dieta 
hungara, pretendem que o governo aus- 
triaco, differindo s convocação da nova Die- 
ta para d'shi a seis mezes, iníriogira a 
constituição. Esta asserção é erronea, Se- 
gundo o estaluto fundamental, o impera- 
dor não éobrigado senão a convocar a Die- 
ta no prazo de tres annos. São as leis de 
1848, consideradas como revolucionarias e 

Suja, validade 9 imperador nunca acceitou, 


pãa só fmia o arco ds tras 0403 para 
4 contoração de Dieta. 

PARIZ 26. — O «Moniteur» contem ums 
nota desmentindo formalmente uma asser- 
ção da Mr. Roebuck, membro do Parla- 
mento britsnico, o qual, em um discurso 
pronuncisdo em Shefisld, disse que tinha 
conhecimento da um arranjo segundo o qual, 
a ilha da Sardenha passaria eventusimen- 
te para 8 França. O governo do imperador 
não pensou nunca em semelhante cousa. 

PARIZ 27. — Reclamações positivas da 
França o Austria contra o desembarque de 
tropas inglezas. Monsenhor Nerdi entregou 
uma carta de Pio IX a Napoleão. O novo 
nuncio vem a Pariz em setembro. Napoleão 
assegura novamente so Papa que o exer- 
cito francez contingará em Roma, 

PARIZ 28 — O imperador Napoleão pre. 
side hoje so conselho e partirá no sabbado. 

O «Monitor» publica bojo um decreto 
pelo qual são sugmentados os quadros da 
armada franceza com 105 ofliciaes. O mi- 
nistro diz ter a convicção de que semelhao- 
te angmenta é necessario para 1862. 

FRONTEIRAS DA POLONIA (sem data). 
— Varios governos do reino adoptaram me- 
didas de rigor. 

RAGUSA [sem data). — Celebrou-se um 
armistício entre Omer-pachá e os insurgen- 
les 

ROVA 28. — Assegura-se que o arcebis- 
po de Granada será nomeado cardeal na pro 
sima promoção. 

GENEBRA 28. —O general hbungaro Kla- 
pka pablicon um manifesto n'esta cidade. 

LIVERPOOL 28 — Parte da guarnição 
de Washington insurreccionou-ss contra o 
governo federal. 


RA 
PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 2 DE SETEMBRO. 


METAES. C. o 
Pecas de 8$000—a prata... ... 74980 84000 
Oncas hespanholas—a ouro... 148800 158000 
Ditasmexicanas—a oure...... 148150 148300 
Soberanos—a prata ....c.vses 48490 48500 
Ouro cerceado—a ouro... .... 18990 28020 
Patacas hespanholas—a prata.  $920 $950 

»  brazileiras — » 89 
» novas (de 
28000) valem.,........ g880 $940 

Patacas mexicanas—a prata... 4920 8930 
Prata em barra—a ouro......»  $123 2900 
Cinco francos—a ouro... ..... 8860 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receits da alfandega de 1 a 30 de 
BgostO.. .escreccerco cce cce ooo 222:0798359 
Idem em 31... eee... 9 9288855 


232:0088244 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
acosto, 30 


RIO DE JANEIRO.— Na galera epa: 
J. D. Simões, 26 barris com salpicões; R. Pereira, 
10 caixões com vinho engarrafado; L. D. da silva 
Araujo, 1 caixão com pomada de cebo; A. G No- 
gueira, 48 pacstes com corda de linho, 8 barris 
com presuntos e 6 ditos com salpicões, M. J. de 
E. Figueira, 1 caixão com linho e 1 dito com pa- 
litos. 

IDEM. —Na barca Ferreira Borges, J. J. Mo- 
reira, 400 cestos de madeira. 

BAHIA. —No brigue Mello 1.º, P. J. P. Pinto, 
13 barris com enchadas e 8 csixões com fechadu- 
ras; Costa k, & Gonçalves, 1 caixão com chapeus 

e lã. | 

PERNAMBUCO —No brigue Mercurio, FP. P. 
Lima, 50 conastras com alhos e 20 caixões com ce- 
bo em pão. : 

MARANHÃO. —Na barca Brilhante, J, P. Lei- 
tão, 1 caixão com azulejos. 

Pala! —Na berca amazona, Pinto & Rocha, 
5 caixões com (echaduras, 1 dito com foguetes, 1 


dito com pentes, J0 vol. com 25 molhos de canas, | | 


180 cadeiras de cerdeira, 200 ceixões com batatas 
e 3000 resteas de cebolas ; viuva Moreira & Fi- 
lho, 1 caixão com prata; A. M. dos Santos, 4 ca- 
nastras cum maçãs; J. P. Sobral, 1 caixão com 
prata em obra; Ablonio Nunes da Silva, 4 barris 
com vinho; L. ) Pereira, 1 dito com dito; M, 
A. da Fonseca, 2 canastras com maçãs. 

— LONDRES. —No vapor Iberia, A, ) da Costa 
Guimarães, 86 bocetas com duce; P. da Silva Par- 
bosa, À caixão com vinho engarrafado, Martinez 
Gassiut & U*, 80 e lres quartos pipas com vi- 
nho: Glode & Baker 15 ditas com dito; G N. Ko- 
pke & 0º, 1 dita com dito; RN. Uuron 16 cai- 
x0es com (fructa seccs; UC. Smilhes & G*, 106 
pipas com vinho: AJ. P Sostes, 12 canastras 
com ovos; Huoper Brothers, 2 e meia pipas com 
vinho e 1 caixão com dito engarrefado; Hocher 
Wigham & 0.º, 8 caixões com doce e 2 ditos com 
vinha e rolado; J. P. ds Costa Junior, 132 buce- 
las ROS Node: 4. H. Holdswurt, 28 pipas com vinho; 
a. H. Duran, 4 meias caixas com cebolas e 1 co- 
nastra con maçãs; ) M.R Valente & T. archer, 3 
caixões e 1 pacote com doce; A. ) Machado, 155 
barricas com sarro; A, G. Moller, 2 caixas e | ca- 
nastra com cebolas; Jd. M d'slmeida Coutinho 
6 pipas com vinho; A. de Sampaio Pereira, 45 
ditas com dito; af pps Fladgate & Yaeleman, | 
caixa com doce e 1 dita com fructa; Vanzeller 
& C*,12 ditas com cebolas e 1 caixão com duce, 
C. Smilhes & C.*, 1 caixão com vinho engarra- 
fado; Hooper Brothers, 1 caixão com figuras de 
barro: Croft & 6.º, 3 caixões com doce secco; 

milhes & 6.º, 7 caixões com doce e 1 ca- 
mostra com linguas; D. M. Feuerheerd Junior 
& €º*, 4 e meia pipas com vinho engarrafado; 
Gomes & Ferreira, 25 pipas com dito, J. E de 
B. e Cunha, 2 canastras com cebulas; L. V, Pinto, 
| caixão e 1 conastra com uvas; M. A. Cardoso, 25 
caixas com cebolas; H. R. Teage & 0.º, 2 pipas 
com vinho; d. e K. pq ap uv pç 

ja pipa com dito engarrafado, A. de Gouvêa, 
1 O Eúdo doce; OMey & Cramp, 15 vol. com 
fructa secca; G. & J. Graham & €.*, 15 pipas 
com vinho; M. Gassiot & 0.º, 154 meias cal- 
xas com cebolas; C.*, 15t meias caixas com ce- 
bolas; C, Browne & Cº, 9 caixões com vinho 
engarralado ; ligw & G.º, 11 pipas com dito; ). 
M. Oliveira, 30 meias caixas com cebolas; T. H. 
Willey, 9 camastras com cebolas, 2 caixas cem 
inturas a oleo e 1 csixa com doce; ). de Carva- 
ho e Silva, 50 caixas com cebolas; J. S,, 10 pipas 
com vinho; L. V. Pinto, 2 pipas com dito; 4, da 
Rocha Leão, 4 ditas com dito; FP. L. Coturno, 
50 caixas com maçãs. 

LIVERPOOL.—No vapor Franckfort, C. Smi- 
lhes & €.º, 59 pipas com vinho; Sandemsn & 
C.”, 93 caixas com cebolas e 2 vol. diversos; 
P. S. Merques, 40 caixas com rolhas; A. K. Veiga, 
50 barricas com sarro. 


IDEM, 31. 


RIO DE JANEIRO —Na galera Amisade, A. P. 
Machado, 2 barris com vinho; A. da Silva Junior, 
70 caixões com cebolas. 

IDEM —Na galera Camponeza, J, G. B. de 
Castro, 6 pipas com vinho 

BAHIA. —No brigue Wello 1.º, A. J. de Olivei- 
ra Costa, 2 caixões com palitos; D. da Costa Mal- 
tos, 32 volumes com ferragens e 400 resteas de 
cebolas. 

PERNAMBUCO. — No brigue Mercurio, L. J. 
de Campos, 125 canastras com alhos. 

PaRA!.—Na barca Amazonas, ). A. da Rocha 
Sobrinho, 1 caixão de diversos generos, e 1 paco- 
te com objectos de linho; M. da Costa Oliveira, 1 
caixão com sóccos; viuva Moreira & Filho, 1 lata 
com prata em obra. 

LONDRES. — No vapor inglez Iberia, Carlos 
Coverley. 18 caixas com marmellos, 

LIVERPOOL. — No vapor Prankfort, J. M.R. 
Vallente &T. Archer, 2 pipas com vinho; Smith 
Wovdhouse, 40 ditas com dito e 2 pacotes com 
doce; V. adão Soares, 1 caixa com laranjas, 4 
ditas com cebolas, 23 caixas com maçãs, 2 ditas 
com pêras e 2 ditas com marmeltos; J. D. Harris & 
G*, 15 pipascom vinho, 4 canastras com cebo- 
las e À caixão com fcucia sec a; M.L. Brandão, 
61 caixes com maças; ) Pinto Leite, 3 caixões 
com cebolas e 1 


8 


T. Archer. 1 elarrob 


nto com maçãs, João Cassels, 


101 saccas gom ld; FP. 4. Smith Son & dohnston. 


Dos mefesdos noris americanos por ora nada | Letras por dinheiro recebido a 


97 pipas e mels com vinho: Taylor Pladanta & | Se fat para alil, em quanto não conlinuarem ss! Jurob.csuspasiaseueesoceris 60:9 : 
leteman, 1 caltacom fructa secca; R, Reid, 1 | más notícias da crise politica e desgraçada por que | Contas correntes com juros..,.. 4TIUS4IGM 
pipa com vinho e 219 saccas com lá: T. Sanda- | “tá passando os Estados-Unidos, Pundo de rEBErVO,,scsssscias 41:630g078 
man, 4 pipas e mein com vinho; GQ. Reid, 22 (Idem.) Titulos em cuução..,...,...5 5:795 
peças tom por a qempemo A A. rr ———— pe da Bahis n/C........ Tr 41-ITR$NII 
caixas com maçãs; J. de Carvalho e Silva, : : mowiles & Foster (de Londres). 3:22587: 
ditas com ditas, e 45 ditas com cebolas; LM. PERNAMBUCO, 10 DE AGOSTO. | Costa & Filhos (da Bahia) oca + 88 
de Oliveira, Sditas com maçãs e 3 ditas com ovos; Hevisia semanal LetraB E pogar...,.ccucssssa 3:000 
P Chamiço Filho & Silva, 87 ssccas com lã; J. j Dividendos.,.ceccccsecseossho 2.0898300 
P, de Lima Junior 1 caixa com rolhss; 3. M. CAMBIOS. — Sobre Londres sscou-se a 25 */, | Descontos de molas... ....... É 
Torres, 74 caixss com maçãs e 2 ssecos com 25 e 24 */,. sobre Pariz a 380 rs. p. f.. sobre Ham-| Juros da garantia de emissão, - | 


LEITH.—No navio Isabella, 
pipas com vinho. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
acosto , 30 

RIO DE JANEISO. —Na barca Ferreira Bor- 
ges, ). P. Leite, 250 barrices com farinhs. 

BaHIAa.—-No hiate Garrett, 3 P. Leite, 150 
barricas com farinha. 

PERNAMADCO —Na barca Sympalhia, J. P. 
Leite, 144 barricas com farinha. 

MARANHAO. — Na barca Brilhante, P. P 
Torres & C.º, 384 ssccas, JTO barricas e 60 meias 
ditas com farinha, 


TERMOS DE CARGA. 
acosto, dl. 


LISBOA, —Histe Duarte 1.º, 149 ton., mestre 
Nova. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
scosto, 81. 
Assucar—4 caixas, 5 Ífeixos é 277 saccos. 
Café - 38 <accos 
Arroz - 234 saccos. 
Couros em cabello—244, 
Aguerdente estrangeira=7 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
agosto, dl. 


Chapa de ferro—72, 

Dita em feixes— 6). 
Aguardente —1 casco. 

Barras de ferro — 420. 

Dita em feixes — 331. 
Garrafões de vidro preto —600. 
Linho canhamo -8 fardos. 
Queijo—35 caixões 

Arcos de ferro — 300 feixes, 
Verguinha—16 ditos. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


acosto, Sl 

Manifestado para deposito. 
Litros 
Aguardente .....ccccestrocro 4540,00 

Despachado pare consumo : 

No Porta. 
Vinho maduro... ..ccesccse cre 342.00 
Dito verdo .......sw.s Ee cáa e 1195,00 
“Em Villa Nova, 

DR o é aico eee... 292,00 

Despachado para exportação. 
NT PAPER PNDREÇA cc 2670,00 


PRAÇA DE LISBOA 30 DAGOSTO. 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 19 93,,,cccsescrccos  172:2368840 
idem no dia. DD ado save oca d do d 4:801 8358 
Idem no dia 30....... Dae o dev RA 10:5518947 

187-5908145 


Cotações ofíiciaes 
Inscripções de assentamento, 
juro psgo até ao fim do 1.º 


semestre de 1861..........' 48 a 481/, 
Coupons idem.,..cusecses .. 48!/,a 48", 
Certificados ...cccecesceeros dO 24 
Titulos de divida publica [an- | 

ip Ni a "ara 
Titulosdedivida publica(azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das | 

tres operações) .....v.. 1. 142 217 
Papel-moeda. ... .ccccc cases a 29 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico). 

Bolsa de Madrid, em 30 de agosto —3 por cen- 
to consolidado a 49,15—3 dito diferido a 42,80. 

Bolsa de Paris. em 30 de agosto -3 por cento 
(rancez a 68,08 —4 !/, dito a 98,25. 

Bolsa de Londres, em 30 de agosto — Consoli- 
dados de 92%, a 27h. + 


Paris 24 de agosto. 
Cambio sobre Lisbva, a 9U dias... 551 !/, 
Idem, 26 de agosto. 

Cambio sobre o Porto, a 90 dias.. 55% 
e E ee mem 
BRAZIL. 
“BAHIA, 11 DE AGOSTO. 


Revista do mercado de 3 a 10 de agosto. 


AZEITE DOCE. — Vendeu-se n'estes ultimos 
dias a 58600 a canada; já n« outra semana presen- 
tiamos essa baixa. 

- LEBULLAS. — Venderam-se de b$ a 108 rs. 
caixa. 

PRESUNTOS. — Venderam se s 14% a arroba. 

SAL. —Yende-se de 9U0 a 950 rs. o alqueire, 

TUUCINHO.— Vendeu-se a 7 a arroba. 

- VINAGRE.— Continúa a retalhor-se de 1108 


1258 rs. a pipa. 
VINHO. — Vendeu-se uma pequena ima ão do 
de Lisboa marca WD por ser superior a 08 rs. 4 
pipa. Nao nos consta vendas do de Bordeaux, nem 
do de Marselhn. | 

ASSUCAR. — Não se póde dizer terem sido 
aa as vendas na semana, mas as que tiveram 


ogar, foram do branco de 28600 e 28700, e do 
mascavado a 28, 28050, 28100 e algum a 28200 a 


oba. VT 
cos AGUARDENTE, — Soffreu baixa: vendeu-se a 
rs. a pipa. 
CACAU = Não ha. 

* CAFE. — Ainda uma 
Nazareth foi vendida a 4 
gipe a 58100 a arroba. 

COUNUS.—As ultimas rendas foram feilas, os 
seccos a 250 rs, à libra, e os salgados a 170 rs. 
MEL. —Tem-se vendido a 325 rs. a pipa. 


Cambios, 


Sobre Londres— 25, 247/,e24%/, d. por mil rs. 
»  Pariz-375a 380 A 1) AN da 


equena porção do de 
, e outra de Marsgo- 


»  Portugal-115p.c de premio. 
»  Hamburgo—T7TiU rs. m. b. 
Metaes. 
Doblões hespanhoes...... 318000 a 318500 esc 
da patria... ....» 308500 a 318000 — 
Patacões brazileiros...... 28000 
bespanhões..... 
mexitanos ..... 19900 a 18960 — 
Fretes. 


Fez-se um fretamento d'um navio para o Ca- 
nal a 65 sch por tonelada. 


Descontos. 


O Banco da Bahia e Caixa filial continasram a 
descontara 9 p:c ao sono, e as outras Caixas a 
We12p ce. 

Acções. 

Vendersm se as da Sociedade Commercio a 30 
e 32 p c. de desconto 

As da caixa bypulhecaria — a 42 e 47 p c. de 
desconto. 
. (Fxt. do «Jornal da Bahia».) 


PARA" 24 DE JULHO, 


Caixa Filial desconto 9 p c. 

A caixa continúa a receber dinheiro a juros 
de7 p.c. ao snno por letras a prasos não maiores 
de quatro mezes 

Us negocios commerciaes vão ainda com mau 
aspecto pores'a provincia; por quanto não tem 
cessado as quebras, assim coma as noticias vindas 
da Europa sobre o preço dos gêneros do paiz, são 
um pouco desagimadores, especialmente quanto 
ao preço da borraxa no mercado ingica. 


Waro & €.*, 5] 


orm,b,e sobre Lisbos de 110 a 
12 por cento de premio, sendo mui limitado o 
que se [-z n'esta semana. 

ALGODÃO, — O escolhido da Pernambuco ven- 
deu-se a 98000 e a regular a S$000 por arroba, 
nada se fez do de Maceió. e o da provincia segun- 
da sorte vendeu-se a 98100, e ode primeira a 
98600 posto s bordo. 

ASSUC4aH,— O branco vendeu-se de 28800 a 
38600 rs. por arrobs, o somenas de 28500 » 24600) 
rs. mascarado purgado de 28080 a 28400, e bruto 
de 1$900 a 15950 rs. a arroba. 

AGUARDENTE. — Vendeu-se de 705000 a 758 
rs. 8 pipa. 

COUROS. — Os seccos salgados venderam-se a 
180 rs por libra. 

AZEITE DOCE, — O de Lisboa vendeu-se a 38 
r8. por galão, não havendo do Estreito. 

BATATAS, — Venderam-so de 18 a 18280 rs. 
por arr-ba, 

FARINHA DE MANDIOCA, —VYendeu-se de 33 
a 3$Í00 rs. por secca. 

TOUCINHO. — Vendeu-se a 98 rs. por arroba 
do de Lisboa, e não ha de Santos 

VINAGHRE. — Idem de 1IUZ a 1308 rs. » pipa 
de Portugal. 

VINHOS, — O de tisboa vendeu-se de 2908 a 
2508 rs. a pipa, eos de outras partes de 1958 a 
2058 rs. 

DESCONTO — O rebate de letras regulou de 9 
a 18 por cento 30 suno, dascontando a Csixa lhijal 
do Banco cerca de duzentos contas de rs 

FRETES — Para o Canal a 40,— Genova 45 — 
Trieste 50, — Liverpool 25, «9 -16 por libro de al- 
gudão, 

(Ext. do «Diario de Pernambuco.) 
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RIO DE JANEIRO. 


Balanço do Banco do Brasil, pertencente ao 
mez de julho de 1861. 


ACTIVO. 

AcciobistAR sam cs cosis cores 7,440:0008000 
Letras descontadas...,. «cc... 25,952:6758055 
Letras caucionadas.....v..... b39:9608000 
Diversos valores .....eseseso 2,827.3158263 
Caixas filises.,............00. 17,740:7318561 

Substituição e resgate do papel 
- PA Modda Aedo VASÃO 10,000-0008000 
Caixa geral......... dicbicob o às 9,595:6178667 
74,136.2998546 

PASSIVO, 

Emissão........... eso drugs 16,988:1408000 
Letras a pagar........c...0. 3,567:7558820 
Contas correntes c.csesesess 7,475:4] 9 
Pose dA PEA 14,669:4098397 

Ganhouse perdas, lucros das di- 

sVersasopersções até hoje, dedu- 

zidas asdespezas sujeito á liqui- 
dação. . cscorucvonvottes ca 444:2718774 
Fundo de reserva, ,«..perecos 991:3058666 
Copilal, cesto ncinrasos acpado 30,U00:0008000 
74,196:2298546 


Balanço do Banco Commercial e Agricola, 
pertencente Go mez de julho de 1861. 
ACTIVO, - 
OT O PRATA HARI 7.237 :9008000 
Acções por emillis.,, ces ovo. — D,924:20058000 
Apolices da divida publica de 6 p. 4,319:0008000 
Letras descuntadas,,,...eresvo 6,179:0748527 
Letras caucionadas,,..essecuoa Tot 7. 0S0dO 
Letras de hypotheca............ 396000 
Letras à receber....,eccsercooo 20:5098999 
Contas correntes ,...,quress 00 489:996 ne 
Titulos em liquidação .......... 3S:U34GO 
Carxos filiaes.....ccccsrrrrr oro 1,565:0598123 
Obras na casa do banco,.,... «ve. 19:4398043 
Material do escriptorio e emissão 247258531 
MAES so cosssacda o ss cer ess 6:1758545 
Lucros e perdas... ...cccrrevs q 40.3088411 
GELO, o eres cai 2a nro 1 AR 
28,391:4108857 
PASSIVO. | 
Cs ital ....+ “en A ra. . 20,000:0008000 
Emissão... .. qeri Prso cerco 1, 287:9008000 
ALI o Maça Spear a, arquetons 4417918679 
Fundo de rezerva........ E aD4 49:4525455 
Minixas Miaes.....cccciccrcrrs 49U:3458732 
Jurvs e dividendos de conta alheia 8Sig9m 
DONE no audio omndam dada oa Sa SULISINO 
dr OR iso at R ist, pt ' 644875 
MENA ARO. rotor cccosepeo 1025000 
bividendo 6º..,...iccceeeseos 3.67TágUUm 


Descontos das notas de 108 a Jog 

Lucros e perdas. — Importe das di- 
versos interesses lançadas alé 
hoje, dependentes de liquidação. 


1:LESgUOU 


— s62:997$I9 
28,391:4 408857 


— — + 
£ E 


Balanço do Banco Rural é Hypolhecario 
pertEAboRb tds o db Julho de 861. 


ALTIVO. ' 


Apolices da divida publica.,.... 1.285:79] 
Letras descontadas...... «cc... 13,166:4805754 
Witas coucionadas...... corcoco  2STSTSISIIS 
Ditas de hypotheca,... ......0 2,796:624848 
Ditas a receber... ............ 492: 40 
Titulos em liquidação... .....« — 4US 0133126 
Edifício do banco e bemfeitorias.  188:4848559 
Material para expediente e emis- 

BOX ass. TD. LINES. DD. ,S 6:885g838 
Mahilis o» » súindcid «dd o Mind 19:9728000 
Caixa de depositos... .ecessers 4:821 8970 
Caixa geral.... cce cos crcccoccoo 6)2:9139542 

21,875:2398344 
PASSIVO. 
Conilal corso coco soco ceosvo saco 8.000:00 
Emissão 2.2.8 8:06 -0ua aa 
Letras a pagar .s.cvecceseereo e ABO2Z:D66SII: 
Fundodereserva.,..ccscemsss 1,000.000 
Contascorrentes,......ceeceers 6,115 5778359 
Saques a pagar... ..cccssers eU 11:31089571 
SOTO ICU ST EILESS 1:9328100 
Dividendos de cauções..s censo 7:4028470 
Ditos 8.º a 14.º sue.. secqansa soa 3:4028650 
Dilo 1 ne cs qegs o des sp a caça é 5:71 28000 
Descontos de notas resgatadas... 619000 
Valores deposilados...s.s sue ..« 4:831 8970 
Lucros e perdas. — Lugro sujeito 
á liquidaçõo................ 973:414g701 
21,878:2398344 


(Ext. do 3. do C. do Rio de Janeiro.) 


Balanço do novo Banco de Pernambuco per- 
tencente ao mex de julho de 1861. 


ACTIVO, 

Apolices de divida publica.... 573:58008000 
Estrada de ferro de Pedro JL... 104:0008000 
Estrada de ferro da Babia....... sir! 
Depósitos =... .-.ccso sedes 4 80:0008000 
Joias depositadas...,.....s..» 5:7358280 
Letras caucionadas.....wcceeus 4:5308000 
Letras descontadas........... 2.688:1358183 
Letras prolestadas...... secos 79:6598559 
Banco da Bahia SjC.....ccssesss pt 
DOMDADA. corro cc de aqi A nd a 21:89181479 

José amtonio de Figueiredo Ju- , 
pior (Mio de Janeiro)......... 3-5908846 
Aluguel de CADA cnccornoro nos 10508000 
Fornecimento ...escsces cesso E 1:7668485 
ERR e cam ea oro ica a Mas ses o: 1338517 
“Premios de ttulos e grrantia... 26:8845M63 
Despezas gerses........c..... 7:2958 166 
Coina «ca bão nesirvionbo há 556 754:3138308 
Rs. 4,482:1488155 

PASSIVO. 
Capital escoceses eç af ...... 2 oo mnga 
Emigaão .iqe«o cioro cor presen 


1,455:9 408000 
| BO-vVOgUVU 


e 


Depositos da direcção «.eccsvre 


8958 CHARLES, Nego Bacon, sa vie. 
O) o 


08900 | BER-ANGE, Les Bourbons conspi- 


Premios de saques e remessas.. 1638159 
DCICODTOS. Disto dccseso cesso. 253.6828912 
Rs. 4. 482:1488185 


(Ext. do «Diario de Pernambuco»), 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 2 DE SETEMBRO, 


hs 1f nonas DA HANHÃ., 


Fica fóra da berra: 

Vapor ing. Albanian. 

Dous hiates. 

O vento é 5, (brando) e o mar bom. 


O vapor Lusitania sahirá para esta cidade 
âmanhã. 


PORTO, 1 DE SETEMBRO, 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


MOVIMENTO MARITIVO ESTRANGEIRO CoM 
RELAÇAU A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS, 


22 de agosto — Em Plymouih, o Flleda, de Sines 

23 »  — Em Liverpool, O vepur Douro, do 
Porto. 

» »  — Em Bristol, o Alarm, do Porto. 

SAHIDAS 

22 de agosto — E a einAEHA, o Milmana, pars 
AsDos. 

20 » — DeNew Port,a alice, para Lisboa. 

»: » — + Cardiff, o Mary Ann, para Lis- 
0a. 

22 »  — De Liverpool, o vapor Praukfort, 
ara 0 Porto. 

14 > = Malaga, o Diana, para Setubal. 


LONDRFS, 24 de agosto. —Carregam para Por- 
tugal: Osprey, e Jane, para Lagos; Gazella, Mi- 
Iheiro 3.4, Migueis, Nova Amizade, e vapor Gla- 
diator; para Lisbuva Paquete d'aveiro, para o Por- 
to; Satyr, parao Havre e Porto, 


Telegraphia clectrica. 


(Dirigido é Assuciação Commercial.) 
LISBOA,1 RE GETENBRO. 
TERCEIRA, 4] dias.— Patacho Respeito. 
— SOUTHA PRM Nino o batia ME Porto, 4 
dias —Vap Bag - Mg. Tog' 
SW. NSEA, 


us. 
qa scho porueg. Alfen. 
CORK, 8 dias —Patacho ing Bessie Bent 
TERRA NOVA, 28 dias — Escuna ing. Sy!p. 
CARDLEF, 10 dias. —Brigue ing. Mary Ann. 
SAHIDAS, 
SOUTHAMPTON.— Vapor hol. Rolherdam. 
HAVRE.—Patacho Paquete do Havre. 
IRENSRUNG — Brigue din, Anna Elisabeth. 
MADEIRA, S. Vicente, S. Thomé, Ambriz, 
pagos Benguella e Mossamedes. — Vapor psq. 
aire. a 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
LIVRARIA DE N. MOKÉ 


NM Not E Ara receber de Paris, ul- 
e tintas publicações sen as principaes 


as segnintes ; 


PUY, Mémoriol do thérapeutique A 
.11(37) EN id er Mg 
CHASSAIG AC, opérations chirur- 
Do 0 o gicales, Toma 1.º” ., 28800 
ROLLET, Recherches sor-la Syphi- 
lis, 8.ºavec figures co- 
OL IÓRS ces enco ses epra - 28200 
ESPANET, Trané de multiéro qmé- 
co Dicale, 8.º comcnno ado TAN) 
HEUZÉ, Les planes fourragéres 8.º 29000 
3 3 ROUSSEAU, (E svresinédites 8º 18500 
VITET, Académme royale de peintu- 
da O O dd ira sai UNO 
ROBERT-HOUDIN, Tricheries des. 
Cos 'oes dévoilées, 8º.. 180 
BATCIE, Tot.on an droit public, 8.º 1860 
CHANTAGREL, Commentai, educo- 
a a ac dado 


TISSOT, La vie dans Vhomme, 8º 13500 


aa: Pesos opeapletaas Í + AGDUO | 


Veselavage, 

a F 2.º vol ; AT essas o 
CUVIER, Recuvil élogs (jeito 
SE DO, PORN ao 

MEMOIRES DE CARNUT, 1758 | 


H , f 1.º A Cid... 
Ts 


cUS,. , List 
Rg oct ERA A 
PUIDA ANT o cesso “B 
LECOQ, Vie des Meurs, 12.º0.,,... 8700 
MOL Nes La foli de Tépio 13º $600 
MOLÉNES, L'amontet Venfant, 12.º 8600 
BREHAT, Les jeunes amours, 12º 8600 


uy 
| rateurs, 12º..,,..05 
BLSSY, Diet." des besux arts, 12º 4800 
WERDET, bhistoiro da livre em. 
Franco. ss» seit. duuvô 
REVISTA CONTEMPORANEA, 1.º e 
ota 2ºn.º,3.º anno, pre- 
ço da assignatura,,. 


un 


500 
14) 


ONTOS AQ LUAR, por Julio Cezar Ma- | 


“à chado, 2º edição, preço 500 réis. . 


TITO LIVIO, bistoris romana, traduce- 
ção dos 5 primeiros livros, por Manoel Ber- 
nardes Branco, 8.º, 19000 réis. . | 

Vende-se na livraria de N. Moré. - 


(2364) 


Os portuguezes e a Iberia 


M que se evidenceiam as infelicidades 
É que resultariam a Portugal pela sus 
fusão com Hespanha, por J. A, C. de Yas- 


concellos. 

Vende-se por 200 réis na livraria de 
Jacinthg À, P. da Silva, rua do Almada 
n.º 194. (2360) 


e E ==, 
ENDE-SE a armação de uma loja 
de pezo e mais utensílios, junto 
no chafariz de Villa Parda n.º 1084, 


“ nã mesma ha um rapuz habilitado 
para o mesmo. (23887 


800!1 


Sociadade do Pslscio de Crystal Por- 
tnense tendo sollicitado e obtido de S. 
a El Rei % Senhor D, Pedro V, a honra 
18 Sua real presença para inaugurar os tra- 
balhos da edificação do Palacio de Crys- 
tal, psrque e jardins annexos no campo 


598000 | da Torre da Marca, e não podendo preve- 
82 | nir devidamente todas as nad rh “ 


pessoss que devem tomar parto na referida 
ceremonia, recorre a este meio para pe- 
dir-lhes que se dignem comparecer áma- 
nhã no local designado é era qua S. M. 
houver por bem determinar. 42391) 


Eschola Industrial do | 
PonQuir «sto 


AA CHA-SE aberta a malricula nos diffe- 


" rentes cursos d'esta eschola desde o 
dia 1.º de setembro té ao dia 15 do pro- 
ximo mez de oulubro, o que por ordem 
do conselho escholar se faz publico para 
que chegue ao conhecimento de todos os 
interessados, sos quaes na secretaria d'e-- 
ta eschola se darão os esclarecimentos que 
psra este fim pedirem. Como é possivel 
que entre o grande numero de alumnos 
que annualmente se matriculam n'esla es- 
choln, se encontrem alguns, que, iludin- 
do seus paes, mestres, ou tutores, empre- 
guem mal, e em seu proprio damno o tem- 
po que estes lhes concedem para frequen- 
tar as aulas, faz-se publico por ordem do 
mesmo cons lho, que, na secretaria d'es- 
ta eschola scharão exaclas informações so- 
bre a frequencia e aproveitamento de qual- 
quer alumno, aquellas pessoas que tenhsim 
interesse em obtel-as, e direito a exigil as. 


Porto e Eschiola Industrial 1.º de se- 
tembro de 1861. | 
J. P. S. Leitão. 


Director interino. 
| | | amaé | 
EStLLECEU bontem pelss 2 horas da lar- 
de o sur. João Ferreira Visnna escri- 
vão da meza grande da alfandega grande 
de Lisboa, Tem de se depositar hoje ás Ave- 
Marias na Resl Capella de Nossa Senhora 
da Lapa. | 
Sua esposa D. Marianna Dias Vianna, 
seu filho Antonio Ferreira Vianna, e sus 
cunhada D. Jusquina Fausta Pereira Dias, 
rogam sos seus amigos e aos do falleck 
o obsequio da sua assistencia n'este acto 
religioso. 
edem a dispensa de pages de= 


23821 


NTONIO de Pinho Marques, agradece a 

todos os snrs. que ss digo ram acom- 
panhar o cadaver de sua esposa D. Ma- 
gdalena Candida da Rocha Marques, e as- 
sistir a0 seu enterro que leve lugar na tera 
de S. Christovão de Mafamude no dia 
de agosto, pedindo desculpa de o não fa- 
zer pessoslmente porque o seu estado de 
saude bastante alterado em virtude de tão 
recente e sentida perda o inhibiu de re- 
conhecer n'aquelle acto o mais das nas 
que tanto o obsequiaram. | 85) 


ANOEL José Ferreira Pinheiro de- 
clara que aluga a casa da sua da 
Torrinha n.º 96 e 98, até o proximo 
CS MIRDer sr 2373) 


Semente de pinho de 
“Flandres 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 


(2884) 


q bNDE SE uma caldeira de cobre, pro- 
pria para qualquer pequena wschina 
a vapor, muito segura, € com a compe- 
rente valvula de segurança, e torneiras, 
Tombem se vende junta, ou separadauma 
pequena machina de dous cylindros a que 
a dita caldeira pertencia. 
-N. B. A caldeira póde servir para qual- 
quer outra applicação, como —banhos de 
vapor etc. j 


Q.em pretender fallo em Villa Nova, 
Pesyo, SA. denoga sh 291 44 
| s - (2386) 


e 


o 


211 
5 144 


k À Casa da rua da Ferraria de 


& * Cima n.º 174, 176 e 178 
eo que consta de armazem, 4 


dares e mirante com vistas para to 
a cidade, rio e mar. Trácta-se defron- 
te n.º 193 ou na rua de $, Miguel n.º 
9. = ih 


FOUND di: o 3314 
STRELLA & AZEVEDO, rua dos C 
“rigos n.º 12 e 14, acabam de rece- 
ber de Pariz um grande sortimento de 
guarnições pr priga Dara estidos, ca- 
pas e manteletes, fil o chapeus 
de senhora, feixos para sintos de' 
nhora e fitas para os mesmos tudo 
ultima moda. - o (2389) 


ea 1 | + e 


NA CAZA APALAÇADA NA RUA DA BOA 
VISTA ;R2 498, HiLITAIA 
UARTA feira 4 e quinta 
> 5 de Setembro pelas 10 
“horas de menhã haverá lei- 
lão que consta de moveis 
de mógno, oleo e-psu pre- 
to, estofos louças, cristses, 
porcellanas, protas e mais 
“objectos pertencentes á fa- 
milia que habita a mesma. 
casa & que se retira, irá entregue 
pelo maior preço que der. 
Cata , [2390] 


WENDE-SE uma propriedade de ca 
“sobradadas, com bôsas lojas, & escripto- 


rio, cavallariço é quinta! cum ros Diet 
fructo e a de poço, sita na rua Dir 

fa Mirian Dos A A! Q PR a sb 

vóde dirgir-se a Francisco de Mattys, na 
rua do Parro, da mesma villa, ou no Porto 
rua dos Clerigos n.º 23, a Antonio José 
Martins Ferreira. | “25 


Metal amarello para forr 

“+ de navios o 
[FENDE-SE na rua das Congestas n? 
VW 28 —preço barao. (2198) 


dad 


HOTEL PORTUENSE 
LARGO DA SÉ N.º 37 
BRAGA 


BRIU-SE na cidade de Broga este 
novo hotel que offerece excellentes 
commodos não só pelo bom local e ma- 
gnifica casa, como pela regularidade 
do serviço e traclamento que recebem 
os seus hospedes. (2979) 


INSTITUTO LUSITANO 
PARA UM NUMERO LIMITADO D'ALUMNAS 


D. Ignez Ribó de Vila e D. Pedro 
Sebastiá Vila 


Desde o 1.º de outubro muda para a rua 
de Santa Catharina n,º* 516 a 530. — Porto 


'ESTE collegio, que está tão bem mon- 
N tado come os melhores do estrangei- 
ro, recebem ss educandas uma educação 
solida e variada, sendo cosdjuvados os di- 
rectores por professores nacionses e es- 
trangeiros e de reconhecido merecimento. 
Além do estudo intellectual, ensina-se n'este 
estabelecimento toda a qualidade de pri- 
mores relativos so sexo feminino, tudo com 
perfeição e elegancia 

A casa para onde muda este Instituto 
além de ser muito grande e de construc- 
" ção modernas, e a prova exacta do anhelo 
de que a direcção está possuida, com o fim 
de que as educandas gosem de um ar puro e 
livre de todo o mau cheiro, de ricas vis- 
tas e de bons jardins para lornor mais 
aprasiveis as horas de descanço tornam este 
estabelecimento recommendavel. Admiltem- 
se alumnas internas, semi-internas e exter- 
nas. (2380) 


ERDERAM-SE dentro do edifício da 

praça do Commercio onde se acha 

a exposição industrial, uns oculos de 

ouro dentro d'uma caixa de marroquim: 

quem osachasse eos queira entregar 

o poderá fazer no escriptorio desta 
redacção. [2972] 


ATTENÇAO 


O caes da Ribeira n.º 19, ha para 
vender por preços commodos sardi- 
nha grauda da nova de Espinho já 
embarricada. (2376) 


Da 


JOAQUIM José Gonçalves Basto, morador 
J na rua de S. Lazaro n.º 295, comprou 
a Anna Rita Gomes, viuva de José de Oli- 
veira, a sus casa terrea com todos osseus 
pertences, sita no largo do Camarão n.º 
19, (antigamente n.º 12), freguezia do Se- 
nhor do Bomfim ; e pur isso toda a pessoa 
que se julgar com algum direito so dito 
predio, ou ao seu producto, o venha re- 
clamar a elle annunciante no espaço de 10 
dias, findos os quaes se levará a efeito este 
contracto por escriptura publica, e se jul- 
gará livre e desembaraçada a dita proprie- 
dade. | 
Porto, 2 de setembro de 1861. 
(2377) 


RANCISCO de Salles Barboza Lemos Al- 
buquerque Junior, filho natural e como 
tal julgado do exe.”º Francisco qe Salles 
Bsrboza e Lemos, corregedor que foi na Vil- 
la da Feira, faz publico que a casa de seu 
pai lhe é obrigada a prestar alimentos, e 
como lhe consta que o mesmo fez doação 
de todos os seus bens a outro filho nata- 
ral, Miguel de Lemos Barboza Albuquer- 
que, previne porisso o publico que toda 
e qualquer transacção que fôr feita por es- 
te nos referidos bens tem em tempo de ficar 
sugeita, não só sos alimentos, mais sim a 
novas acções que o annuncisnte tem de 
pôr em juizo ; por isso previne o publico pa- 
ra que em tempo competente não haja 
davida. 
Porto, 30 de agosto de 1861. 
Francisco de Salles B. L. Albuquerque. 
Junior (2365) 
M o dia 4 de setembro, pelas 11 ho- 
ras da manhã, se ha-de proceder na 
Alameda de Massarellos á arrematação 
de J5 paus de cicupira, madeira do 
Brazil propria para construcção de 
navios. + (2362) 
Nº rua do Laranjal n.º 151, aluga- 
se uma sala decentemente mobi- 
lada: tracta-se na mesma casa, do seu 
ajuste. (2361) 


UEM precisar d'um pharmaceutico 
ha pouco habilitado, dirija-se á 
praça de D. Pedro n.º 104, a José An- 
tonio da Silva Oliveira. (2348) 


“ Vende-se 

MA bôa morada de casas, sita na rua 

de Santa Thereza n.º 16 a 18, 
com lindo quintal e agua de poço; paga 
de penção 68800 réis e dominio favo- 
ravel. Quem a pretender falle na mesma. 
' ê [2279] 

RETENDE-SE passar o negocio de tintas 

e ferragens do fallecido Antonio José 
Antunes Brega, no largo de S. Domingos 
n.º 2 a 4 e juntamente a casa por tres an- 
nos, que findam em 1864; bem como se 
vende o hiate «Antunes 1.º»: a quem con- 
vier dirija-se á mesma casa. (2210) 
Deposito de pezos do novo 

systema a 28500 por 


collecção 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


RUA DE D.PEDRON.'12 


Florindo José Teixeira 
de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1735] 


LUGA-SE a casa na rua da Fonte 


Tourina n.º 20 e 22, muito decen-! 


te e com bons commodos : quem a pre- 
tender .felle na mesma, (2077) 


A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE COLTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & €.', 77 Regent Street, London 


Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


STE alimento é o melhor para doentes o creanças por ser o unico que nunca azeda 
É no estomago, por mais fraco que ella seja, e restituir a faculdade da digestão e 
energia muscular e nervosa aos mais debilitados. E" geralmente applicado este ali- 
mento em casos de dyspepesia (indigestão), constipação, irregularidade funccional, obs- 
trucções, amargos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, disrrhea, 
ataques nervosos e biliosas, aflecções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpita- 
ção do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 
em quasi todas as partes do corpo, inflammação e ulceração chronica do estomago, 
mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, sangue impuro e pobre, phtysica, hydrope- 


sia, rheumalismo, gotta, influenza, grippe, nausea e vomitos durante a gravidez, 


de- 


pois de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, 
astbma, desinquietação, insomnolencia, córar involuntariamente, tremores, aborreci- 
mento de sociedade, inaptidão para os estudos, illusões, falta da memoria, vertigem, 
afiluencia de sangue á cabeça, forças exhaustas, melancolia, mêdos infundados, inde- 
cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicidio, etc, etc. 

Analyse pelo célebre professor de chimica a chimico analytico André Ure, M. D, 


Po RS 


etc, etc, Londres 8 de junho de 1849. Eu certífico que, tendo examinado 


a Ambrosiana Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, 

de facil digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, e 

por conseguinte impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. 
André Ure, M. D., F. R. S., etc, etc, chimico analytico. 


O doutor Harvey faz seus cumpri 


mentos aos snrs. Perrier & C.º, e tem muito 
gósto em recommendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior uti- 


lidade em moitos casos obstinados de disrrheia, assim como tambem do estado con- 
trário dos intestinos e suas consequencias nervosas. 


Londres, em 1 de agosto de 1819. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


Às caixas pesando em bruto uma libra........cecceseseceseeeressos 8800 réis 

» » DANDO, sasesuaça cosansoavusiseno. 18300 » 

» » CR DN ec iMAD bo dao = e o euniio vao 38200 » 

» » dosa MBEGE asda sos vos secece pesos 68400 » 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n.º 90 a 95. (1646) 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.º” 47 e19,da rua 

S. Francisco, que serve para escriplo- 
rio: quem a pretender falle no escri- 


ptorio do expediente d'este jornal. 
(2184) 


PORTO 
Loteria da Misericordia. 
de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 10.000:09090 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 


28 de junho de-1860.B 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre- 


ja da Misericordia, e defronte da Compa- 


nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 63600, meios ditos a 38400, quartos 


a 19700, e cautellas de 500 réis e 250 de electro-pláte, britania, ferragens, botões 


réis, cuja extracção terá lugar no dia 5 
de setembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 

(2347) 


ENXOFRE EM CANUDOS 


Superior FLOR DE ENXOFRE: ren- 
de-se na rua de S. João n.º 8. 
| (2359) 


MASTIC OBTURATEUR 


CGUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSÉ ROUFFE 
Cirurgião Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto. 


MA das melhores invenções que até hoja 
l se tem feito: a Gutta-Psrcha selicate 
tem a virlude que não se encontra em ne- 
nhuma classe de metal. O dente chumbado 
é da mesma côr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr; não cabe 
nunca e preserva os outros dentes, 

José Rouffe tem um grande sortimento 
de dentes mineraes de todos os preços, 
cuja qualidade garante; elixir do Porto 
muito afamado por suas excellentes qua- 
lidades para differentes enfermidades como 
escorbuto, aftes e dentes abalados, etc, e 
(az igualmente dentaduras de todas as clas- 
ses. (1505) 


Nº fabrica de Domingos 

Francisco Carneiro, na 

rua da Boa-Vista n.º 200, continúaa ha- 

ver nobrezas pretas eglacés muito lustro- 

sos de soperior qualidade ; assim como se- 

das de côres para vestidos de senhoras, no- 

brezas para ópas, velludos e setins pretos e 

de córes, tafetás lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo por preços commodos. 

(1657) 


Fitas de velludo 


Nº largo ds Porta de Carros n.º 144, 

2.º andar, vendem-se fitas de velludo 
pretas lisas de tados os mumeros e por pre- 
ços muito commodos. (2356) 


RECISA-SE deuma mulher de 40 a 
90 annos, com bôas informações pa- 


" 


À 


] 


; 
] 


| 


UEM quizer alugar o 1.º andar da casa 
da rua das Teipas n.º 74, que tem 
bons commedos para armazem de moveis 
ou escriptorio, dirija-se á rua de S. Mi- 
guel n.º 55, onde se tracta do seu ajuste, 


(2357) 


Vinhos de Champagne 
MANOEL DA NATIVIDADE E CASTRO 
Rua dos Inglezes n.º 77 


CABA de receber superiores vinhos 
de Champagne em garrafas e meias 

garrafas os quaes vende por preços 
muito commodos. (2303) 


SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 
| 7 [1944] 


M o esxtinclo convento das Carmeli- 
tas se dá instrucção de tachygra- 
phia, gratuitamente: quem quizer uli- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 
gio José Carlos de Mello, no mesmo 
edificio. [1998] 


Attencção 


EDFORD Burys & €.º, fabricantes de aço, 
ferramentas, cutilaria, etc, em Sheffield, 
(Inglaterra), fszem publico que a agencia que 
tinham nesta cidade na ros de S. Miguel 
se mudou para a rua de S, João Novon.º 
15, para onde mandaram ultimamente uma 
nova, grande e bôa collecção de amostras 
de cutilaria, bandejas, objectos de charão 


agulhas, sabonetes, candieiros de diffe- 
rentes qualidades o para gaz, lanternas e 
arreios para carruagens, armações para 
guarda-chuvas, pentes e muitos outros obje- 
ctos de Inglaterra, onde esperam que os 
seus amigos os continuarão a honrar com 
a sua confiança (2280) 


Venda de campos 


À MUI pequena distancia de Santo Thyrso 

e contiguo á estrada que segue d'esta ci- 
dade para aquella villa vendem-se os cam- 
pos chamados dos Reguengos com sua bouça 
e leira de nratto, grande arvoredo e mais per- 
tenças, tudo circuitado por parede e na me- 
lhor disposição para se fazer uma proprie- 
dade, regular já pela belleza do. local, já 
pela fertilidade do terreno e mais condi- 
ções que reunem os mesmos campos: 
acham-se livres de qualquer encargo. Quem 
desejar alguns eslarecimentos póde dirigir- 
se n'esta cidade á rua da Alfandega n.º 13 
ou em Santo Thyrso ao sollicitador de cau- 
sas Antonio José de Souza Azevedo. 


[2220] 


7 ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. . (1440) 


“Altenção 


A rua do Rosarion.* 73 a 75, cosa 

de Manoel Felix Martins ha para 
vender muito excellente vinagre para 
meza, escaveche e conserva, garrafa 90 
réis, quartilho a 60 réis, por almude 
28000 réis. [2261] 


AVISO 


OMINGOS Gonçalves, na rua Formoza 
n.º 67, tem para vender pau campe- 
che de bôa qualidade, urucú, gomma de 
Brazil, anil, caparrosa, cochonilha, papel do 
marca grande para embrulhar fazendas, e 
algodão em fio de todos os numeros, das 

fabricas nacionaes, e inglezas. 
(1237) 


INUS e sinetas de aço de nova invenção 
S ainda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito preferiveis sos de bronze pelo 
seu belio som harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se a muito maior distancia do que es- 
tes, tornando-se, portanto, muitorecommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, pharoes, estabelecimentos grandes, 


ra cuidar d'um menino de dous annos e Ifabricas e a todos os navios, e, sobretudo, 


servir de dispenseira. 
Dirija-se á travessa do Calvario n.º 
2 — das 10 ás 11 horas da manhã, 
A (2130) 


de S. João n.º 78, 1.º andar, 


para adorno das torres de igrejas, fabri- 


cando-se carrilhões completos, aflinados e 
em todos os tamanhos. 


Amostras e preços se podem vêr na rua 


[2224] 


| commodos. 


DEPOSITO 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA | ESTES tobos, que servem para entsnâmen- 


POVOA (EM LISROA! 
ONDF SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda reficada não inferior a 75º... 18100 


Dita em bruto ou barrilhs...... 8500 
Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 
Salphéto do EMMTO.. .ccscrsessesaoee 8300 

POR ARRATEL 
Acido sulpbunrco de 66º.......... $8030 
Dito muriatico de 36º a 18º..... $040 


Dito muriatica de 22º,,.....ccc... 

DHO TUM: es + coimas ES odimio é 
Gerente no Por José Gaspar da Graça, 

largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 

toda e qualquer encommenda e para fúra 

da cidade, (1369) 


O escriptorio n.º 71, rua dos Ingle- 
zes, vendem-se inscripções de as- 

sentamento, e coupons de 1008. 5008 
1:0008 [2255] 


E o caes da Ribeira n.º 30 ha para, 
alugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis por dia. 

Vende-se vinagre de 30 réis até 80 
réis cada quartilho. [2317] 


FONTES & €º 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


DEPOSITO 
MACHINAS IMPORTADAS 


tua de MBellomonte n.º 39 
1.º ANDAR. 


ECEBEU ultimamente uma nova collec- 

e» Ção de ferramentas dejardinagem, avul- 

so e em ESTOJOS de couro, outras em 
caixas, tudo fino. 

BOMBAS de aspiração para tirar agua 
da altura de 45 palmos, de machbinismo 
melhorado e simplificado ao alcance de 
qualquer curioso as poder desmontar e con- 
certar. São fabricadas pelo melhor author 
e garantidas, podendo vêr-se o seu tra- 
balho no mesmo deposito, onde estão algu- 
mas montadas, e verificar-se a quantidade 
de agua que liram, 

As mais pequenas do custo de 88000 
réis tiram 50 almudes por hora e as maiores 
do custo de 168000 réis tiram 120 gimudes 
por hora, as intermediarias na proporção. 

BOMBAS de elevação, deitam agua a 100 
ou 200 palmos de altoena quantidade de 
uma a doze pipas por bora, custam de libras 
3 para cima até libras 15. 

BOMBAS UNIVERSAES — São de absor- 
pção, de elevação, de força e seryem para 
incendios : são excellentes para bordo de 
navio, porque absorvem toda a qualidade 
de grão; são de uma duração ilimitada, o 
jogo é de bronze, tiram agua na quantida- 
de de 6, 12 e 24 pipas por hora, e mais 
sinda se fôr preciso. 

BOMBAS DE MÃO para jardim. 
CANOS DE PANNO e borracha para bom- 


AMOSTRAS DE SALVA-VIDAS em ea- 
sacos, culletes de homem e de senhora, para 
quem quizer encommendar. 

RELÓGIOS de meza ou parede, machi- 
na de metel e caixa de mogne, regulados 
e garantidos, de todos os preços. (1557) 


PREVENÇÃO 
JOÃO JOSE' DE SOUZA BRAGA & C.º 


prEVINEM Os seus freguezes que 

desde o proximo S. Miguel em 
diante, transferem da rua dos Caldei- 
reiros n.º 21 para a de D. Maria 2.º n.º 
29 a 31,0 seu estabelecimento de fer- 
ragens, tintos e quinquelherias. 

Us mesmos alugam a loja da rua 
dos Caldeireiros. | 


bas 


(2141) 


LUGA-SE a bôa casa nova comlin- 
das vistas, quintal e agua na rua do 
Heroismo n.º* 14 a 22: a tractar rua 
das Flores n.º 34. . [1693] 


LUNAS. 
pRELIX Pereira Barboza Braga, rua des 
Flores n.º 99, tem bom sorlimento 
de lonas por preços muito commodos. 
(1117) 


Escriplorios para alugar 
A LUGAM-SE do S. Miguel por disnte dous 
magnificos escriptorios com todas as 
precisas commodidades, em muito bomsi- 
tio e muito perto da praça. Se a alguem 
convier alngal-os juntos podem communi- 
car entre si e então ficam com 5 janellas da 
frente. Falla-se na travessa da rua de S 
João n.º 13 e podem vêr-se desde as 8 
horas da manhã até ao meio dia ou des- 

de as 3 da tarde até á noilo. 
(1670) 


Collegio da Alegria 


ADRE Neves, professor de latim no col- 

legio da Guia, muda as suas aulas de 
Santa Catharina pera a rua da Alegria n.º 
283, e no principio de agosto abre um col- 
legio para meninos com o nome supra: 
O bom loesl e bons professores, a direc- 
ção, educação e instrucção dos alumnos 
produzirão os mais salisfatorios resultados. 
Procura-se O director no mesmo collegio, 
e acceitam-se meninos e dão se programmas 
a quem os pedir. (1810] 


ENDE-SE por um preço muito 

reduzido, a casa da Foz, onde 
esteve por annos a Assemblea. Far- 
se-ha toda a vantagem nos prasos para o 
pagamento. Quem a pretender falle na rua 
de Santo Antonio n.º 148, 1.º audsr. 


(423) 
AVISU 
M a fabrica da fundição do Bicalho, 
E vende-se um coupé novo em bruto 
e 2 ditos já usados, por preços muito 
| [1993] 


to d'sguas, gaz, para poços, minas, ete, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oridam; pesau: apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 

É comparados com os de chumbo, tecm 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem à pressão de 220 Ibs. por poltegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derramamento, 

A parte bituminosa que eutra na sua 
composição torna-os de duração illimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. | 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão tados os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


PHOTOGRAPEHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 
Junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 


ETRATOS de 500 réis para cima — em preto 
e coloridos a aquarella ea oleo. 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho, 
COPIAS em papel de retratos ou repro- 
ducções, metade do custo da primeira — de6 
pars cima abatimento. 
CAIXILHOS, molduras, broches, pniseiras, 
bom sortimento, 
Este estabelecimento está aberto todos os 
dias desde as 9 horas da manhã até ás 3 da 


tarde. 
ENDEM-SE e fazem-se 


&K3- i transparentes e olea- 


dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 
| | “(912 


prai Lonrenço Alves e Guilherme de 
Souza Reis, tendo sido encartégados da 
liquidação do activo e passivo do casal do 
falecido João de Araujo Lima, conforme 
o accordo lançado no registro do Tribunal do 
Commercio, fazem publico a todos os cre- 
dores e devedores que só elles são os com- 
petentes para receber e pagar equs o es- 
criptorio é na rua da Reboleira n.º 19. 
Wi (1926) 


elc., 


M. GALIANO 
MODISTA - DE LISBOA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º*º 54 E 56 


RTICIPA ás suas numerosas freguezas e 

mais pessoas, que continúa a ter um lindo 
sortimento de chapéus para senhora, me- 
ninas e meninos, enfeites e grinaldas, cha- 
péus de campo á Tudor, um diadema tudo 
no ultimo gôstoe por preços commodos. 

N. B. A mesma continua a fazer vesti- 
dos, capas e mantelietes, tudo que é per- 
tencente a modas. (2273) 


Ve . k ” | 

A” caridade publica. 
OMINGOS Antonio Ferreira recommen- 
da á caridade publica Maria Rosa do 
Espirito Santo, viava, moradora no Bom- 
jordio n.º 694, que na companhia de seis 
filhos se acha a braços côm a miseria, 
acrescendo ainda msis á sua desgraça que 
o unico-filho que a ajudava no sustento 
da familia soffre uma terrivel molestia, lsn- 

cando continuamente sangue pela bôca, 


RNA viella do Ferraz n.º 26 vende-se 


carvão de gaz a 210 réis a arroba 
bom peso. [2238] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 

ParaLisboa. 
o vapor = LISBOA, 
tes 


corrente, á 1 hora 
“da tarde. 


No escriplorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oitavos p.c. e dinheiro » 
um quarto por cento. | 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova 
n.º 73, 1.º andar. (a 4) 


Para Dublin e Glasgow. 
O vapor inglez a belice 
==WATERWITCH == ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui com bre- 


ra os mencionados portos até o dia 8 de 

setembro. » quo: 
Consignatario Carlos Coverley, rna dos 

Inglezes n.º 15. | (2339) 


Para o Rio de Janeiro 


did 


A veleira barca == TAMEGA= 
capitão Motta. E' barca bem 
construida, pregada e forrada de 
cobre e com excellentes commodos para car- 
ga e passageiros, os quaes serão bem lracta- 
dos, dando-se-lhes almoço, janter é ceia, 
levando cirurgião a bordo. 

Tracta-se com Lujz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, com quem 
podem justar sua passagem, a pagar n'es- 
ts ou n'aquelle porto, (1786) 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade 8 ga- 
lera ==CAMPONEZA :==para car- 
gs e passageiros tracla-se com 
João Adrião da Rocha, na rua dos Ingle- 
zes n.º 52 e 54. (1880) 


Para o Maranhão 
“A barca = BRILHANTE, = ca- 
db pilão Josquim Soares Estanis- 
lau, sahe com brevidade: para 
carga e passageiros tracta-sa com Manoel 
José Monteiro Broga, rua das Oliveiras n.º 
46. (2225) 


dos Inglezes |. 


vidade, para sahir pa-|. 


Para Bristole Gloucester 


A escuna ingleza == ELIZA, ca- 
Y + pitão David Jenkins, é esperada 
| “a toda a hora, para sahir com 


muita brevidade. 


Para Leith e New-Castle 

dd A escona ingleza==[SABELLA == 

+ por classificada Al no Lloyds e de 89 

= toneladas, capitão James Stor- 
month, sshe com toda a brevidade. 

' (2036) 


Para Londres 
A escuna ingleza == JANE GAR. 
DINER, == capitão Henry Coles 
man, sahe até o dia 15 de se. 
lembro. Ainda tem algum lugar para carga 

1 (2295) 


Para Plymouth & Exeter 


A escuna ingleza == GUILLEL- 
MO, == capitão John Le Gres- 
ley, sabe com brevidade. 


uid 


Consi Carlos Co ix 
onsignatario Carlos ve 
rua Novados Inglezes n.º 15. ada 


Para Hull 
O = PRINCESS ROYAL == sa- 
hirá com brevidade para Hull, 
tendo a parte da carga enga- 
Jada. Ellerby & Mason, Hull. (1324): 


Para Cork e Dublin 


À escuna ingleza==MARY SWEET 
== capilão James Flinn, sabe até 
o dia 15 do mez de setembro, 
- (232 
consigna- 
Praça. 


Para carga tracta-se com os 
tarios A. Miller & €.º, m 


Para Londres 


db 


A sahir impreterivelmente den- 
tro de 20 dias da data de hoja 
a veleira escuna ingleza == PA- 


TRIOT, 
Consignatario E. A. Kopke, Reboleira 
n.º 41. (2286) 


4 Ld 

Para o Rio de Janeiro | 
RA Barca=CRUZS =de 4.º 
classe, pregada e forrada de co- 
bre, sahirá com a maior brevida- 
dr. Recebe alguma carga minda, passagei- 
ros a pagar nesta ou n'aquella praça ; e para 
isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz 
em Cima do Muro do lado da Ponte n.º 


39 e 40. tai 
Precisa-se d'um cirurgião, [2306] 

Para o Rio de Janeiro . 

| Vai sahir com brevidade a barca 


gb porlygueza==JOVEN ERMELIN- 
DA, == de 1.º classe, com excel- 
lentes commudos para passageiros e beli- 
ches para os de prôa, capitão José Alves da 
Silva: quem na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se á viuva de Manoel 
Martins Pontes, Praça de Carlos Alberton.? 
54 e 55. | [2012] 


Para o Kio de Janeiro 
A galera Rali Sri pi- 
os 


PD tão Manõel Francisco San- 


tos, sabirá com muita brevida- 


de: pora carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna & C.º, Praça de Car- 
los Alberto n.º 132. PD nas 


| a dO 
Pa 


ra o Rio de Janeiro | 
“Vai sahir com muita brevidade 

a galera =ADAMASTOR == ca- 

T pitão José Viegas dos Santos, 
sao a qual será lançada áagua no 
Am, do corrente mez : é pregada efor- 
rada de cobre. Para carga e passageiros . 
tracta-se com Serafim Antonio Martins, rua - 
dos Banhos n.º 4. cc (2149). 


“== tem quesi todo o seu carre- 
gamento engajado: para orestantee passa- 
geiros, para os quaes tem bons commodos, 
tracta-se com Soares lrmão, na rua do Al- 
mada nº 246). «>0co) emos, ba 


Para a Bahia 
f cbn o aDbeves sm LES H oS mu 
0 palhabote = GARR ET, = ca- 
pitão Figneiredo, sahe com bre- 


vidade, Pari pads passageiros 


ra 
tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19. riit 


1 nrdei) 
elnamom sb (1994); 
“Para a Bahia 


O brigue == MELLO 1º, = de 


q 19d 


- 


4.º classe, espitão Costo, sahi- 
“rá com muita brevidade por ter 
araes prompto: para o res- 
e passageiros lracla-se com q 


diê? 


parte do carr 

to da cárga 

caita Felix Pereira Barboza Braga, rua des 
TA aih “(1807 


Flores nº 994 1014. 
Pars O-Pará je xa PENTA 
Blois A uguez—BOA NO- 


pa (acho portu 
1 VA ç=já tem a dordoamata 
de do seu carregamento. Para 
o resto da carga e passageiros lracta-so 


com Sebastião Moreira Sampaio, em S. Ni- 
colau n.º 30 ou na Ribeira com Vieira & 
Botelho, | co 142383) 

Para o Para: co 
A barca== AMAZONA, == capitão 


Leite Junior, sabe com brevi- 
dade. Para carga e passageiros, 


aos quaes offerece todas as commodida- 
des, traeta-se com Pinto & Rochs, no largo 


de S. João Novo n.º 2. 
veneno ore dae 


ESPECTACULOS. 
S* féira 3 de setembroi (1 
T. BAQUET. — Companhia nacional, 
— 2.º récita de assignatura, — À comedia 
em 1 acto — VISINHA MARGARIDA, — À 
comedia em 3 setos — O GENRO E SO- 
GRO. — À comedia em 1 scto — ELLA POR 
ELLA. — A's Bhoras e 3 quartos. 


Responsacel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO POR 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 


